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O Commercio do Porto. 


referidos snnuncios, 


do Prazil, o senado assegura a V. M. 1. que to- 
mará na mois séria consideração o melhoramento 
do actual systema administrativo, concorrendo de 
bôsmente para satisfação de uma necessidade pu 
K «|blica que se tem tornado por demais urgente. 
[Cortesp. part. do «Commercio do Portos.) «O senado lisongeia-se de poder afiancar a 
A V. M. 1. que dará especial attenção & reforma 
(Conelusão do n.º 135 ) de ps carece a Mstiánio do eo e da ar- 
mada, e que sem hesitação prestará o seu assenso 
EO Pa o ae RT 
deputados discute direitos e interesses par-| ento, ) de 
FA s, Braças ao systema por que em mui- gusrra satisfaçam mais completamente a convenien. 


E á s publica e as exigencias do respectivo serviço. 
tos cireulos foi começada e concluida a elei-) «Não menos pressuruso será o senado em 
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ção. N'aquells andar levarão os delegados do [cooperar com todo o zêlo para a adopção Rar 


2) “o mez de junho talvez. Perde as: 
Fe do dous 


“mezes z 


dos, dos que vieram de lon- 
ges terras, munidos de diplomas, actas, pro- 
testos e tudo o constitus bagagem, 
vieram encontrar na camara terríveis rivaes, 
, eleitos pelo mesmo circulo * premuni 
pis tambem da mesma authenticidade, che 
garam primeiro e acondicionaram-se. D'estn 
mudo, perdem muitos a nobilissima missão 
“de representarem o seu povo, ou, segundo 
a opinião dos malevolos, a ocessião de se 
arranjarem a si e á familia. at 
“senado, porém, vai outra agitação 
Os velhos, os homens que necessitam Ler 40 


Foi princi 
falia do trono, O d 
so em dous grandes grupos e a opposição 
conta hoje maioria de qualidade na camara 
italrcia. 
Effectivamente, 


“sea falha que os minis- 


tros depositarem nas mãos do imperador oc- 
culta alguma cousa que o paiz lem neces- 
sidade de conhecer, a resposta do senado oc- 
culta muita verdade que o imperador devia 
saber. R a 
O senador Dantas, caracter antigo a in- 


os 
Porto» ter já, pela correspondencia passsda, 
conhecimento da falla do trono; podeiu hoje 
conhecer a : 

« Senhor, — O senado envia-nos 4 
sença de Hermos a hon 
nome e no presen! lecer cor- 
dislmente a V. solemne manifestação, que se 

feia agir por V.M.l.e 
todos os brazileiros no sempre esperançoso 
Er ensjoita Ms samainlla a o 

« 
lidade d; tem, 
trai esurndiá Divina Providencia por terem 
valecidu, mesmo durante a luta do pleito eleitoral, 
imeresses da paz e ordem publica, ficando 
sim, e cada vez mais, a ta confiança 
uspirado a bôa il dus nossos 


usta pre- 
em seu 


ridade pu 
concorrido pai wrpletar os soceorros com 
verno de V M. 1. solicito 
orriveis effeitos da mesma ca! 
confi 
alte 


que o 
later altenuar os 
Jamidade; com inteira 
og o senado que, a 
viesse em nossa! ações interna: 
cionaes, o governo de Y. M, 1. continuará a esme: 
rar-se em cultival-as, como lanto convém, sobre as 
firmes bases dos direitos e interesses reciprocos, 

« Tem o senado igusl confiança em que na 
convenção consular celebrada com S. M. o impe- 
rador dos francezes. e ua outra assignada n'esta 
córie com a confederação suissa, bem como no 
tratado de límites e navegação fluvial com a re- 
publica de Venezuela, foram devidamente consul- 
tados os interesses do império. 

« Convencido de que a bôa administração das 
provincias é condição essencial para a prosperidade 


Ee me 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


(TOLLA) 


POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
vu 
(Gontinusdo 132.) 


Manoel ouvira resignado as recrimina- 
ções do conde, porém a conclusão pôl-o fóra 
de si. Esperava que lhe dirigissem palavras 
severas, mas não a restituição vergonhosa da 
liberdade. Empallideceu de colera e balbu- 
ciou phrases inarticuladas, e 

— Tranquillisa-te; — disse-lhe Toto — 
todos os que estão aqui são leus amigos. 

— Amigos! — acudia elle com violencia 
-— Snr. conde, se não estivesse costumado a 
<consideral-o como um segundo pai, não sof- 
Sreria com tanta paciencia um tal ultrage. 
Julga-me capaz de violar os meus juramen- 
tos? 

— Não. 

— Queira perdoar. Quando se diz a um 
homem: «Desonero-o da sua palavra», é 
porque o julgam bastante despresivel para re- 
tractar-se. Chamo-ma Coromils, e a historia 
do Veneza, que é a de mus antepassados , 
nunca lhes imputou nem mentira nem trai- 
ção, Que molivo, pois, leem para acreditar 
que eu valho menos do que ellese que quero 
deshonral-os na minha pessoa ? Promeiti e; 
sar com sua filha; fiz mois, jurei-o, e não 
- UMA vez só, cincoenta, e sobre tudo o que 

de mais sagrado: jurei-o por escripto, e 
isso possuem as provas, as suas mãos es- 
tão cheias dos meus juramentos! e no fim 


estimam-nre tão pouco, que me dizem a san- 
conta que 


gue frio: « Está livre; fazemos de 
nada prometteu , 


n mada escroveu e nada ju- 
rou! Decidamos ami 


“| cousa disser que v. exc.* veja que possa locar, ai 
pre-| que de leve, áquelle que está na pyramido soc 


gavelmente que todas as 
cortos são falsas, as promessas mentirosas e 
ps juramentos perjurios!» Sar, conde, se 


medidas que tendam ultimamente a facilitar os 
meios de communicação, a altrahir mais braços 
uteis e a propagar o ensino agricola por meio de 
'escholas práticas, como exige o desenvolvimento 
do remo principal da nossa riqueza e o avgmento 
das forças produclivas do paiz. k 4 
«4 U senado lamenta que as rendas publicas 
da se resintom das causas que concorreram 
seu decrescimento, e respeitosamente acompanha o 
- na fondada esperança de que, mediante à 
m vera economia e o mais escrupuloso empre- 
go dos dinheiros publicos, conseguiremos equilibrar 
a receita com a despeza, mantido sempre o credito 
de que temos gozado dentro e fóra do imperi 
« Abundsndo no elevado pensar de V.M.I 
quendo considera a recta administração da justi 
como a primeira necessidade social, o senado se es- 
forçará em concorrer com satisfação para que se 
melhore s sorte dos encarregados da fiel execução 
di 


s riquezas. 

nado ouviu com o mais profun- 

declaração da confiança que V. 
e 


onhecimenti 


do rec: 
LM! 


ju: 


possa superar 
diiculdades do presente e assegurar o futuro ei 
grondecimento do Brazil, — Marquez de Abrantes 
— Barão de Muri Carneiro de Campos. 

Pela resposta se vê que o senado quiz 
salisfozer a corda, não tendo esta, segundo 
a opinião de muitos respeitaveis senadores, 
satisfeito o paiz. O caso é que O facto está 
consummado, e a discussão continúa. São des- 
carregos de consciencia com que o paiz lo- 
ecra. Tem-se dito muita verdade amarga, tem- 
se manifestado muita mazella que estava mi- 
nando á sorrelfa. 

Ha tres dias que um dos senadores de 
maior inteligencia, proferindo um longo dis- 
curso, disse com a independencia dos lem- 
pos antigos, entre autres muitas verdades 
que ninguem se atrevia a dizer d'aquella al- 
» 9 Seguinte ;. 
«Snr, presidente, peço 


a v. exc,* que, se 


me & ordem, porque estas não são as minhas 


ão, não póde querer que se desconceitue n| 
uderoso elemento de ordem e de estabilidade, 
que existe na nossa fórma de governo. 

snr. presidente, eu não quero; e se v exc*, 
izer, vir que minhas vras são duvidosas, 
chame-me á ordem; ordeue-m mo que euas 
explique. 

Senhores, eu considero este papel (a falla do 
throno) que os ministros da corda deposilaram nos 
augustas mãos de Sun Mageslade como um for- 
mulario do bolica e considero a resposta como, 
uma expressão de um moribundo desanimado. O 
que é, sur. presidente, uu o que deve ser a falla 
do throno? A falla do lhrono deve ser uma ex- 
posição da eerôs do corpo legislativo ácerca das, 
necessidades as mais palpitantes do paiz. O que 
devo ser a resposta? A resposta das camaras 


e eme e meteram reator 


assim é que se falla aos homens que se es- 
timam, o que fica então para exprimir o des- 
prêso ? 

— Manoel, — respondeu o conde — não 
me entendeu bem ou expressei-me mal, Não 


sua honra, que préso tanto como a minha. 
O que eu queria dizer era isto; — Quando, 
ha vito ou nove mezes, pediu a mãode mi- 
nha Glha, estava ainda dependente de seu 
pai. Compromeltendo a sua pessos e fortuna, 
dispunha ds alguma maneira de bens que 
lhe não pertencism, E” possivel, e alé certo 
ponto rasonvel, que a mudança que se Jeu 
na sna condição, o contheudo do testamento 
de seu pai, Os nossos interesses que 0 obri- 
gam a contemplar certas pessoas, as dispo- 
sições da sua fami que n'esse tempo se 
não tinha pronunciado e que depois se mos- 
trou contrária aos nossos projectos, emfim o 
tempo que tudo gasta, mesmo ss paixões que 
se julgam eternos, é possivel, digo, que um 
d'estes motivos o faça, não violar, mas ar- 
repender das suas promessas, Se assim fosse, 
se amasse minha filia só por escrupulo e se 
unicamente casssse com ella por dever, cum- 
pre-me, para seu bem e della, desfazer 
tudo. ao contrário, me enganei, se a 
prudencia, que é um defeito da minha 
idade, me cegou, prove-me 0 meu erro e re- 
pare as minhas queixas : retire os antigos ju 

ramentos que fez no primeiro fugo da paixão, 
e, emlogar delles, apresente uma promessa 
sória e irrevogavel, feita a sangue-frio, de 
muito livre vontade, em presença dos obsta-| 
culos que sabo e na vespera de uma visgem 
em que O levam de proposito para nol-o 
arrancar. 

Em quanto durou este discurso do conde, 
Lello sentiu sobre si o pêso dos olhares de 
toda a familia. Depois de um accesso de on- 
sadia de que nunca se julgou capaz, a sua 
natural timidez de novo se apoderou delle, 
Immovel o cabis-baixo, contava machinal- 
mente as Nlóres do Inpete, cujo desenho lhe 


à [mais que não seja senado, Não admilte, se- 


* do criados. 


permitta Deus que eu ponha om dúvida a joelhos. Aquellas mãosinhas pallidas e ma- 


deve ser uma exposição da confiança que lhe me-jindependente de exercicio, dou terços do ordenado 


recem os ministros, suas esperanças, seus receios, 
seus prazeres , suas alegrias, fonimente todos os 
sentimentos que agilam o seu espirito: entretanto, 
eu não vejo noda d'isso, não vejo mais do que uma 
paraphrase esteril. Mas qual a razão disto, sor 
presidente ? Estará o paiz em um estado prospero, 
em um estado feliz ? Nós não Lemos exercito, não te- 
mos marinha. O commercio está estagnado, a 


agricultura está acabada, o povo acha-se flageliado 


pela fome e descontente com essa immensidade de 
tributos, o lhesouro vazio, uma divida enorme , 
um paiz novo, onde Indo está por fazer, um pe: 
soal enorme, que absorve toda » renda do Esta 
é mestos circumstancias que a corda nada nes diz 
e nós lhe respondemos por uma paraphrase esteril. 

Ah! senhores, porque nãv havemos de dizer a 
havemos de ex- 


tre uma nação pode 
commercio, e uma nação nascente, 
comercio nem marinha, não é vantajusa para pós. 
Vossos ministros não fizeram bem. » A 

Uma segunda questão, de não menor im- 
portancia, bate-se fortemente no senado. 

E" sabido que o maior parte dos sena- 
dores ou exercem outros cargos pecuniarios 
ou nos oito mezes de fulga abrem seus es- 
criptorios e advogam. Como quer que seja, 
é isto pouco condigno para os principes do 
imperio, e direi mesmo, sem intenção de offen- 
sa, immoral; ou o sensdor, exercendo um 
enrgo pago pelo thesouro, se vê na alterna- 
tiva de não contrariar a governo, seu supe- 
rior, ou está todos os dias na vespora de, 
sob qualquer pretexto, d'estes que ha sem- 
pre para estas cousas, vêr-se substituido. 
Como advogado, preferido a outros por sua 
posição e relações, e em um fóro como o do 
Rio de Joneiro, onde ba questões que dei- 
xam s0 advogado cem e mais contos de réis, 
tem tsmbem, identificado com os interesses do 
seu cliente, do descer muitas vezes oté sos 
juizes jnlgadores a pedir justiça. 

Em qualquer caso, suppõe-se que to- 
das estas considerações, aliás muito respei- 
taveis, devem infloir no animo e no caracter 
de alguem. Esta desconfiança 6 rasoavel e expli- 
ca-se bem pela fragilidade do barro. Em quanto 
o genero humano não fôr refundido, have- 
mos de ir assim. 

O projecto, porém, do senador Dantas 
vai mais longe. Quer que o senador seja se- 
or, isto é, principe em tod: extensão 
da palavra, que se lhe probiba cumula- 
ção de empregos, que seja alheio a tudo 


quer, que um senador exerça empregos ds 
casa imperial, quer honorificos, quer esti- 
pendisdos. Diz o suthor do projecto que são 
os sensdores que teem dejulgar os principes 
e o imperador, e que não é justo, que não é 
digno, que, antes de serem juizes, tenham si- 


O projecto é o seguinte ; 

cart. 1.º A" excepção dos cargos de minis- 
tros e conselheiros de Estado, e em casos extraordi- 
narios os de embaixadores, presidentes de provin- 
cias e comandantes da ferca de lerra é mar, não 
poderão os senadores do imperio exercer emprego. 
algum amovivel, em virtude do qual recebam orde- 
nado, gralificação, ajuda de custo ou outro qualquer 
vencimento, seja qual fôr a sua denomin: 

« Art. 2º Considera-Se caso oxtraordinario o 
de sedição, rebelião ou guerra. 

“Art 3º k incompative!, em virtude dos 
art. 46 e 47, 8$ 1.º, 2.º, 3.º e 4.º da constituição, o 
cargo de senador do imperio com os empregos da 
casa innperial, ou sejam estes honorificos ou assala-. 
riados, O ye exercer qualquer dos referidos em- 
pregos e fr escolhido senador considerar-se-ha 
1pso facto desonerado do referido emprego. 

Art, 4.º Os conselheiros de Estado vencerão, 


a eadd 


mo para a condessa e sua filha, cujos olha- 
res O procuravam para o animar. Quiz a 
muito custo olhar para Tolla, e o mais que 
pôde fui levantar a vista até ás mãos d'ella, 
que, meias fechadas, lhe pendiam sobre os 


gras fallavam com mais eloquencia que o 
conde Feraldi. Recordavam-lhe tão castos 
beijos e lão ternos apertos | o index da mão 
direita tantos vezes se havia levantado em 
signal de omeaça amiga e risonha! Qua 
vezes elle se não tinha chegado aos labios 
de Lello para lhe impôr silencio | A mão es- 
querda trazia aquelle anel de turqueza, que 
elle mesmo lhe déra n'uma das mais bellas 
horas da sua vida e que lhe promettêra subsli- 
tuir por um anel nupcial. A magreza d'a- 
quellos mãos resumia uma longa historia de 
lagrimas, de cuidados, de incertezas do pa- 
ciencia, de resignação, de calu; nias nobre- 
mente perdosdas e ds orações de mãos er- 
guidas pelos calumnisdores. A mão direita 
negligentemente voltada, meia aberia como 
para receber outra mão amiga, parecia que 
se voltava para elle e lhe dizia: 

— Tu já me não queres! 

Lello ouviu esta linguagem muda, em 
quanto o conde fallavs, Estes dous discursos, 
um fismee preciso, o outro vago e confuso, 
chegavam-lhe ao mesmo Lempo á alma, como 
o canto eo acompanhamento da mesma me- 
lodia. Levantou-se da cadeira, ajoelhou dian- 
to de Tolla, pegou-lhe na mão, olhou para 
toda a familia e disse com voz firme e re- 
soluta : 

— Juro..... 

— Suspenda! — interrompeu o conde— 
Ames de se ligar por novo juramento, lem- 
bre-se de que ha-de ser irrevogavel. Secom 
elle quer privar minha filha da liberdade que 
ainda ha pouco eu queria dar ao snr, 
nenhum pretexto, nenhuma razão o poderá 
dello desligar, nem ainda a mais formal oppo- 
sição dos seus parentes. 
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que receberem os ministros de Estado, revogadu para Reservo-me. contado, para lêr o livro 
êsse fim o att. 9.º da lei de 33 de novembro de 1651. [SU Me impressionarem os elogios dos ami- 
«Art. 5.º Ficam revogadas todas as leis em|B9S do poeta. Estou muito escarmentado com 
contrário. » «A Confederação dos Tomoyos», peça apre- 
Levantou-se grande barulho quando tal|gonda como a primeira, poema que ia pôr 
projecto foi apresentado e justificado. O ex-[de banda Homero, Virgilio, Milton, não fal- 
ministro da fazenda, Ferraz, teve a audacia, se-|lando já do csólho Camões, em quem nin- 
gundo refere o «Diario do Rio de Janeiro», delguem falla. 
declarar perante o venerando corpo do senado Vai bem, depois de poemas, tratarmos de 
que, para ser gentil-bomem da casa imperial, jcommercio. 
pediria a demissão de senador, caso passasse O câmbio tem-se sustentado. A” cotação 
o projecto do seu collega. official de hontem 24 marca sobee Londres 


A questão conlinúa com fogo e energi 
poucas vezes se tem visto na cara dos velhos, 
como dizem os rapazes, que estão infinita- 
mente longe para chegarem lá.... tanto fo- 
lego e tanta energia. 

Apesar de dizer-se no senado, que é o 
mesmo que dizer-se so paiz inteiro, que O 
Brazil, esta nação de hontem, té o commer- 
cio estagnado, a agricultura acabada, o povo 
flagelludo pela fome, descontente com a immen- 
sidade de tributos, o thesouro vazio, uma di- 
vida enorme, a despeza geral do imperio para 
o exercicio de 1862 a 1863 é fixada na quan- 
tia de cincoenta e um mil quinhentos e vinte 
contos duzentos e vinte e sete mil oitocentos 
e quinze réis! 

A" vista de tal orçamento, ou o senado 
exaggera e amedronta ou o ministerio é o 
mais enraivado inimigo do paiz. Inclino-me 
á primeira, apesar de reconhecer no segun- 
do seu tanto ou quanto de verdade. 

Acerca do que referi na minha carta 
passada, respeito ao mal dos cafezaes, a com- 
missão nomeada, depois de estudos e exa- 
mes, naturalmente sérios, disse o seguinte, 
que, a meu vêr requer urgentemente a alten- 
são do governo imperial : 

«O bicho do café é uma lagarta mi- 
eroscopica, que se introduz pela espessura 
da olha, sem que deixe vestígio por onde 
passa. Achando-se no interior, começa a des- 
Wuir o tecido, mas só póde reconhecer-se a 
presença do bicho pela côr amarellada que 
toma à folha nos logares estragados. 

« Submettidos alguns galhos de café a 


lagartas ; em um ambiente fresco, porém, pa- 
rece ganhar mais vitalidade. » 

Um maniaco que aqui ba, vindo d'essa 
bôa terra, e que tem gasto bastantes contos 
de réis ensinando pela imprensa o meio fa- 
cit de debellar o mal das vinhas, virou-se 
agora para o mal dos cafezaes, armando que 
a capa-roza, panacêa maravilhosa para elle, 
é o mais salutar antidoto para curar todas as 
molestias dos vegetaes. Com isto gasta mui- 
to dinheiro e enche muitas columnas dos jor- 
naes. A mania é inoflensiva e só a elle cus- 
ts caro. 

Dizem os jornses da córte que se acha 
nesta cidade o sur. Manoel Pessoa da Silva, 
poeta babiano, tendo vindo de proposito para 
entregar a S. M. I., o unico protector das bôas 
letras, o seu poema «O Marquez de Paraná». 

Dou esta noticia, porque poucas apparo- 
cem d'este jaez nos jornaes. 

Não posso dizer nada do poema. Ainda 
o não vi, por isso espero. Se é licito, porém, 
pucipar uma opinião, parece-me que nem 
o heroe vai á allusão do poema, nem 0 pos- 
ta á altura das aguias. Digo assim, porque 
para mim o poema é um cataclisma nas le- 
tras, uma revolução inopinada, e o author do 
«Marquez de Paraná» não se annunciou nua- 
ca em nenhum cometa que não fosse previ 
to pelos compaços dos astrologos, nem o he- 
roe (pondo de parte a sua politica, que ain- 
da hoje se chama sabia] commetteu crimes 
elamorosos, nem virludes de martyr. 


OS SR Ra a SE 


tinsrem numa injusta e tyrennica opposição, 
lembrar-me-hei então de que Deus me fez 
livre. E agora, por esse mesmo Deus que en- 
cheu sua filba das mais adoraveis virtudes, 
por esse Deus que me inspirou por ella o 
meis puro amor, por esse Deus misericor- 
dioso com quem ella me reconciliou, por es- 
se Deus terrivel que nunca deixa impune o 
perjuro, juro que jámais hei-de ter outra 
mulher a não ser Vittoria Feraldi. 
Tolla inclinou-se para o abraçar, mas 
8 alegria foi mais forte do que ella, porque 
desmaiou, Quando tornou a si, agarrou-se 
instinclivamente ao braço de Lello: 
que te vses tu ? — parguntou- 
lhe ao ouvido. 
— Maldita viagem | consenti sem saber 
o que fazia, mas desligarei s minha palavra. 
— Não vás! Bem vês como estou frac 
Quem sabe se me encontrarás quando vol- 
lares ? 
Lello derramou algumas lagrimas promet- 
teu muito e sahiu reconciliado com os Feraldi 
e comsigo. 
Ao entrar no palacio Coromila, achou o 
alfsiate, o bordador eo serigueiro, que vi- 
nbam receber as suas ordens psra fszeram 
um vestuario da côrte. Envergonhou-se de 
dizer a toda esta gente que tinha mudado 
do parecer e que já não fa. Deixou-us, pois, 
tomar medida, discutiu com elles a respeito. 
do talhe, bordado e galões e não se enfss- 
tiou de Irsctar d'este assumpto. Appsreceu 
Rouquette, approvou-lhe o gôsto e propha- 
tisou-lhe que faria esquecer Brummel á In- 
glaterrs. Depois veio o coronel e disse-lhe ; 
— Tu, que entendes de envallos, has-de 
comprar-me, assim que chegares a Londres, 
uma egos de raça para a sella e uma boni- 
ta parelha para o caleche. Podes servir-te 
de tudo durante a tua estada em Inglaterra 
e mandar-mos-has no dis da tua partida. 
Apesar da perspectiva de tão agradavel 
comissão, Lello armou-se de todo o seu 


- — Sor, conde, farei tudo para que a 


ficou para sempre gravado na memoria. Não 
se atrevia à olhar para ninguem, nem mes- 


minha felicidade seja approvada pela minha 
familia; porém, se os meus parentes se obs- 


animo; aventurou-se a dizer que ainda não 
isabia se iria e que tinha médo de empre- 
hender uma viagem tão custoss. Seu irmão 


uma temperatura muito elevada, morrem as, 


26 1/2, sobre Pariz 360, sobre Hamburgo a 
680 e sobre Lisboa a 109. 

Os saques feitos por este paquete vão 
ao algarismo de 2 480:000 sobre Londres, 
800:000 fr. sobre Puriz e 150:000 m, b, sobre 
Hamburgo. 

Durante este periodo fizeram-se negocia- 
ções sobre acções de diferentes bancos e com- 
penhias, sendo as do Banco do Brazil a 76 
de premio, es do Banco Rural a 308, as da 
estrada de ferro de D. Pedro 1a 16$ do 
desconto e asda Fidelidade a 18500 de premio. 
CC 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrsnoa n.º 132 ve 15 DE JUNHO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

Portaria mandando declarar ao inspe- 
etor geral Bos lheatros que ao cofre da cen- 
sura dramatica devem ser pagos, no fim de 
cada mez, todos os actos das peças censu- 
radas para o theatro de D. Maria Il e para 
os lheatros de segunda ordem, embora e: 
sas peças não subam á scena e sejam ap- 
provadas ou rejeitadas pela mesma censura. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 1 

Portaria mandando ficar isentos do ser- 
viço da armada dous maritimos pertencen- 
tes ao districio de Lisboa, e entrar outro do 
mesmo districlo no hospitol, a fim de ser 
observado, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 

Portaria remettendo so presidente da jun- 
ta do deposito publico de Lisboa uma letira 
no valor de 2388924 réis, importancia li- 
quidade dos espolios arrecatados pelo con- 
sul de Portugal no Maranhão por fallecimen- 
to dos subditos portuguezes José“ Martins 
Marques e Manoel José ds Silva, competin- 
do aos herdeiros do 1.º a quantia de réis 
7158412 e aos do 2.º a de 2238541, a fim 
da mesmo presidente fazer entrega d'estas 
quantias a quem de direito pertencerem. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 15 de junho de 1861.) 
PresIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO, 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 61 snrs. depu- 
tados. 

O snr. presidente pediu aos snrs. depu- 
tados que concorram ds sessões mais ce- 
do, porque, devendo-se entrar na ordem do 
dia á uma hora, se não se pudér abrir a 
sessão ao meio dia, não ha tempo para 
dar a palavra aos snrs. que à pedirem para 
antes da ordem do dia. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 


tino. 
O asa 


chegou muito a proposito para lhe replicar 
que se encarregava de toda a despeza. Que 
bavia a responder a tão bôas razões? À mes- 


ma Tolla renunciou a refutar os argumen- 
tos do alfsiate, do irmão de Lello, de Rou- 
queue e do coronel. Lello gostava muito de 
se divertir para perder tão bella viagem e 
Tolla amava muito Lello para lh não perdoar. 
Para conjurar os mil perigos que receis- 
va, não fo ra em recomendações a Lello, 
que pela sua parte não economisou promes- 
sas. Empregou todas as noites de abril em 
exigir jursmentos, sem conseguir por isso 
tanquillisar-se. Obrigou-o a E que a sua 
ausencia não duraria mais de dous mezes, 
« Mes — pensava ella tremendo — se n'esses 
dous mezes outra mulher !.. » Manoel ju- 
rou-lhs que fugiria de todas as occasiões de 
infidelidade. « Desgraçada | —disse ella comsi= 
go — por mais que fuja, as occasiões O procu- 
rarão; se elle é tho bello! » Entrou a pensar 
de que modo o faria feio por dous mezes, 
Lembrou-se de lhe fazer eortar os lindos bi- 
godes pretos. No dis em que Lello se lhe apre- 
sentou sem bigode, achou-o lão exquesito é 
feio, que se julgou selva. Fez-lhe prometer, 
em acto continuo, Que não deixaria crescer o 
bigode antes de voltar para Roma. Para es- 
tar certa de que Rouquette não lhe roub 
ria a sua estima, fez-lhe tambem jurar que, 
fosse o que fosse o que lhe dissessem con- 
tra ella, suspenderia o seu juizo até voltar. 
« E eu,—dissa ella—façam o que fizerem, di- 
gem o que disserem, tragam-me quaesquer 
provas, só me acreditarei abandonada quan- 
do tu proprio m'o vieres dizer. » Uma ma- 
nhã, depois de terem commungado ambos, 
sjnelharam diante do altar da Virgem. Tolla 
»z voto de entrár n'um convento, se Deus 
não lhe permittisse ser de Lello, que pela sua 
parte prometteu retirar-so para uma ermida 
em Capri, se alguma desgraça ou traição o 
impedisse de desposar Tolla. Ambos chama- 
ram sobre si a morte, se alguma vez faltas- 
sem sos seus juramentos. No meio d'estes 
protestos, passou depressa o mez de abril. 
[Continia.] 


Foram mandadas ao go 
tes motas de interpel. 
1.º dossars. 


reira Dias ao snr. trobllas 
blicas sobre o &sl 

estradas de Vizéd a Aveiro ê de 
Coimbra, e de Vizeu para Lamego. 


orto. de Setubal. 
3.º dos snrs. Almeida e Azevedo e Pe- 
reira Dias ao snr. ministro da fazenda sobre 
a execução da lei do registro. 
Tiveram segunda leitura as seguintes pro- 


posts: % b MS 
y do snr. José Paes renovando a ini- 
cialiva do projecto que teve 2? leitura em 
16 de março do corrente aunos ' 

2.º do mesmo snr. deputado renovando 
a apresenteção que fez em 16 de fevereiro. 
da representação da irmandade de Nossa Se- 
nhora, 
são duma igreja. 
3.º do snr. vise 


onde da Pindelia feno- 


vando a inicial 
da ultima se: legislativas | ud os 
4.º do snr. José Maria d'Abreu- reno-) 


vando, a iniciativa do, projecto derdei para à 
creação de um curso superior. de letras: na. 
Universidade, e do projecto deileiapresént 


Fº 
no 1ê de março pelo sar. Rebello da ;Silvai!| 
designando as, foneções para as quaes o curso 
superior de letras deve habilitar, 02 
27 5.º do sn, Pintorde Magalhães (Antonio) 
renovando a iniciativa do projecto de; lei 
n.º 60 À que apresentou em. 18 de março 
do corrente anno. 


am admiltidas e enviadas às respe- 


clivos co! ões. megas dé 

E Tambdd lero Giba f a pro- 
posta do snr. Arrobas para haver pentes 
noetárnas, a fim de se discutirem os pare- 
ceres sobre eleições que estão por approvar. 


do Monte do Carmo; pedindo cohces-|- 


do projecto de lei nº 61) 


Lito 


A BtnieRas pl Po 


esentadas pelo 
“da publicação 
o e da que di 


Ossur. presidente disse que; faltavam ain= 
da à eleger duas coramissões, e coja eleição 
tenciona dar para a primeira parte da or- 
dem do dia da 1.º sessão; por isso daria 
para ordem do“dia de terça feira os proje- 
ctos a que alludiu o ' ministro. o 
- Corrido o eserulinio, para a commis- 
e instrucção publica, verificou-se te-, 


são 


-|rem entrado na uma 76 listas, sendo 7 bran- 
1) te  desagradavel. Alguns dos snrs. deputados 


cas, e sabiram eleitos os snrso: 
Ferter como. : 


vB thus 
6L» 
Garcez. sas vuu 58.» 
+» Quaresma. 51º» 
Corrêa Caldeira, 50» 
siáyres de Gouv tuas 0.049 À» 

| ltam isinda; dous membros para com= 
pletar cestasuonamissão= 0. = 8 OU 


“3 Cosrido .o/eserulinid-para)a commissão 
Ide guerra, verificou-se terementrado na urna 
75 listas, sendo 7 brancas, é sabiram eleitos 


05 SNFS. Jo lisjhi Sit OM 42 19% p system 


Barão do Zezere com sus. .... 0.2. 73 votos 
Fernando de Magalhães. 56 
Ferrara. sapos 1.56 » 1 
José Guedes . 55» 
5 5» 

5 » 
at para ipa it 

+» Falla ainda eleger dous membros pal 


esta commissão. ; 
“+ Ossnr. presidente disse que, faltando ain- 


Não foiadmittida á discussão: “, 
O snr. Mendes de Vasco) os mandou 
para a; meza 4, requerimentos vinvas e) 
orphãos de militares, pedindo que se lhes não: 
desconte ametade dos seus monte-pios.' 
-O snr. José Estevão «disse que sentia não 
estivesse presente o sat, ministro: dos nego- 
cios estrangeiros, porque queria saber do go- 
verno se tênciona apresentar os documentos, 
relativos às irmãs da caridada e ao reconhe- 
- cimento do governo da Italia, porque, mes- 
mo ado haja pendentes questões diplo- 
maticas sobre estes objectos, a prática, de, 
outros paizes mostra que isso não impe 
ie se a nado E dos nto os docu- 
MEG Oibldimatidad E Rs PERNA le Rio 
trado: que assim, em vez de se embaraçarem 
os negócios, se facilitam pelo "apoio que” os 
parlamentos dão so governo ou pela in 
ção desalvitres approvaveis. io 
«Desejava, pois, saber se o “governo se 
julga governo d'este tempo, devêndo dar pu- 
blicidade ' a esses documentos, ou Se julga 
que dinda se deve recolher no silencio com 
que antigamente eram tratadas as neghcia- 
ções diplomalicas, o' 
administíaliva? - 
050 sne ministro damarinha disse que 
por partedo governo podia declarar que 
elle comprehende a sua posição, e por isso 
está disposto-a apresentar explicações sobre 


os pontos que lhe foren didos, seguindo 
já TEllBlão de um paiz 


assim as práticas. 
constitucional. 

O'snr.'B F; de Abranches chamou a 
altenção do snr. ministro, da marinha sobre 
o destquilibrio entre a receita e a despeza 
nos cofres da ilha dê 8: Thomé, tua Bido 


desviado algumas receitas da sua appligação, | 


e notou a conveniencia de se aulhorisar o 
actual governador d'aquella província amo- 
mear uma commissão de inquerito como fim 
e examinar em que foram consumidas as 
somas que foram desviados, da sua. appli- 
cação. y 
0 snr. ministro da marinha, disse que 
4inha recebido uma informação, muito. am- 
pla do actual governador de S. Thomé, a qual, 
partindo de um empregado que merece a con- 
fiança do governo,;é digna por isso de toda 
a sua altenção, mas em quanto ao que oil: 
lustre deputado disse de se terem distrabido 
fundos dacsua Cação, isto “tem-se dado 
em ledas as provincias ullramarinss, por ser 
necessario acudir a despezas. de maior ur- 


Fefeia. Caos sit a RIR at 
oi introduzido na sela, prestou jura- 
mento, e lomou assento o snr.; Philippe Ce- 
lorico' Drago... 

mo Alguns sors. deputad; 


í (L& porte.) jo oo o 

vs Oi snr; presidente disse que se ia pro- 
ceder .á eleição para as comissões de ins- 
Arucção publica e de guerre, cada uma com- 

posta de 9 membros. ,,.. det 
- Depois de feita a chamada... u 
“o 0 sar. ministro: da fezenda leu e man- 

dou as seguintes propostas» 

10 1? Renoyando, a iniciativa da proposta 
de lei, extinguindo os impostos, aclualmente 
existentes nas ilhas da Madeira e Açores, e 
substituiado-os pelo, que requerem as con- 
tribuições pessoal e industrial no continente. 
2.º Renovando. a iniciativa da propos- 
sa de lei, cedendo á camara municipal .de 
Lisboa, alguns predios pertencentes á Escho- 
la Polytechnica. p .ouai À 
«3? Renoyando a iniciativa, da proposta 
de lei para que os locatrios de predios ur- 
banos, que os. sublacarem, ou parte d'elles, 
fiquem sujeitos á contribuição: predial, que 
deve reoghir sobre a diferença entre-a. ten- 
da pags d0 proprietario e aquella que 'so- 
brevier da sublocação. baep 
48 Permiltindo o transito de ver pa- 
1a Elvas do material fixo e circulante que 
fiver de ser empregado na consirucção do 
caminho-de ferro de, Ciudad Real e . Badajoz, 
-D.º Para ser o governo aulhorisado a 
alterar a tabella A annexa á lei de 30 de 
julho de 1860 que. estabeleceu a. contribui- 


. pero: » Ms 
os mandaram para 
meza algumas propostas, que ficaram pare 
* leilura. i 

po oro OBDEM DO DIA, o, 


que but uma inepeis : 


da a eleger dous membros para as commis= 
'sões que se acabaram, de eleger, portanto 
convidava os-snrs. deputados a fezerem as 
suas listas, contendo cada uma dous! nomes. 

O sar. Silva Cabral, sobre à ordem, pro- 
pôz, qua se passe á 2.º parte da ordem da 
dia, ficando para' segunda feira a” eleição 
dos membros que faltavam para «as commis- 
sões de insirucção; publica e de guerra. 
O snr. ministro despbras publicas 'mai 
dom para a meza as seguintes propostas de lei 
+00 4,2 Classificando:ss estradas do teino. 
2.º Authorisando dó governo-a realisar 
um emprestimo até 4 quantia de 1:200 'con+ 
tos-para obras publicas, ' , 
+» 3 Reformando os preços dos portes do 
correio em barmonia-com'6 novo systema do: 
cimal> eg 1 
+ Estas propostas foram: 
pectivas commissões. bivaga 
Osnr. José Estevão, mostrando a neces: 
sidade da: camara se otcupar com prefe- 
rencia: a qualquer ontrovobjecto - da discus- 
são dos pareceres, que faltam sobre eleições, 
declarou que fa mandar parava meza nma 
proposta n'este sentida. srus 
— A proposta dosnr; Silva Cabral forap+ 
provada. t > 
“» Roi-introduzido na salave prestou ju: 
ramento o snr. José Luciano de Castro. 

O snr. José Estevão mandou pará a me- 
za a sua proposta, a fim de que a camara 
resolva que, primeiro que tudo, sevtracte dos 
parecerês sobroeleições que estão dados para 
ordem do dia, 'os apresentados e que já sé 
acham impressos, bo, JH é o , 
Pediu a urgencia. - !] 
Foi-declarsdo urgente, adm: 
eussão e approvado. E 
O snr. Vicente Peixoto mandou para a 
meza o parecer sobre'a eleição da Horta. 
O snr. Xavier: da. Silva mandou 'para a 
meza 0s' pareceres sobre as eleições dos cir- 
enlos n.º 162, 164 e 165: o 

A imprimir. ! 1 
»0'snr. Chamiço, por parte da commis- 
são de fazenda, mandou para a mezs o pa- 
recer sobre uma proposta do governo. 
Acimprimir. e 

Passou-se à 2.º parte da ordem do dia. 
Continuação da distussão do adiamento 
sobre o'parecer relativo á eleição do circu- 
lon.º 74. piece 

“À Tequerimento do snr. Vaz Prelo pro- 
rogou-se a sessão até se votar o adiamento. 

O snr.; Pinto de Araujo, Lendo novamen- 
te a palavra: sobre o adiamento, mostrou as 
duvidas que tinha para poder votar sobre 
esta eleição. . x 

O snr. José Estevão, tractando-de mos- 
trar a desnecessidade do adiamento proposto 
pelo sar,; Pinto. d'Araujo, concluiu pela sua 
rejeição e pela bpproveção da eleição. 

A requerimento do snr. Pinto d'Almeida 
julgou-se a materia do adiamento discutida, 
e poslo este á volação, foi rejeitado por-54 
votos contra 21, 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia de 2.º feira a discussão de pareceres 
sobre eleições já dados, levantowa sessão. 

Eram quasi 5 horas da tarde. 


"" INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE JUNHO. 
Correspondencia part, do «Commercio do Portos. 

Como dissémos no P. S. da nossa cor- 
respondencia de hontem, a sessão da camara 
dos surs. deputados foi prorogada até ás 5 
horas para se resolver a: questão do adia- 
mento da eleição de Moimenta da Beira, pro- 
posto pelo snr. Manoel Pinto d'Aravjo. 

O proponente, depois de responder ao 
smt. Martens Ferrão, que na sessão anterior 
fallára-contra o referido adiamento, fez por 
sustentar a sua proposta. - 

Fallando em seguida-ovsar. José Este- 
vão, foi tão brilhante o-sew discurso, tambem 
contra o adiamento, e fez elle tal impressão 
na camara, que o snr. Pinto d'Almeida re- 
quereu immedialgmente que: a materia 'se 
Jjulgasse discutida e assim se julgou; Proce- 
dendo-se, portanto, á votação do adiamento foi 
este regeitado por grande: maioria. 


remettidas ás res- 


ittido & dis- 


ção indastrial, na parte respectiva aos fabri- 

-cantes de aguardente, passando; a ser con- 

siderados na 2.º parte da tabella B, . .. 

E As propostas foram, á commissão. de fa- 

zenda. Bvi49)01Q 
O snr.: ministro da fazenda disse que, 


a 


A'manhã deve concluir-se a discussão do 
respectivo parecer, e é de esperar que no 
dia seguinte b sar. Antonio dé Serpa vá 0c- 
cupar o seu logar. Tambem em seguida a 


; |s. exo.º se devera approvar asmais eleições 


pendentes ainda de approvação. 


E e 

maioria contma uma proposta r. 
o qual qu je Ee r: u: 
mediatame: lei melos e 

sação para blidar d. vo À lei di 


do snr. Affonso Botelho para a intempestiva 


v|predizer, com a impeluosidade. e: ardimento 


“velo qui 


'|recommendamos aos leitores um-bem eseripto 


A comsra resolfeu hontem por grande/ 1.º O serviço proprio da fist 


vila, eo d cão interna ; 
- A ção dê 
ri- mgnor: çõ gistos, e 


s 
3a 


pregados ; 


samortisação, — quê as distussô 
ceres sobre eleições preferissem a tudo. 

Esta resolução desgostoo muito o go- 
verno, pois que assim se, viu, contrariado, O 
sur. ávila: relirou-sa . pouco, salisfeito , da 
camara. 

A maioria não parece muito disposta a 
afnvir a todosoS deséjos dos enrs. ministros. 0 
=> —Mss-a opprovação das eleições penden- 1.º Classificando as estradas do reino ; 
tes-é «de “urgente necessidade: E" curioso ir] 2º Authorisando o governo a realisar 
ácamara e vêr deputados nasala e depu-/um emprestimo de 1:200 contos de réis, pa- 
fados nas galerias á espera de vez. ra às obras publicas que constam do mappa 

Com «mais, dous dias de junta preparato-ljunto á mesma proposta. 
ria ter-se-hia evitado este facto, summamen- 3.º Reformando o preço dus: portes do 
correio em harmonia com o systema decimal, 

De todas tres já nós démos ba tempos 
conhecimento aos leitores, ' 


rgani: 

ppres 

le) 
xação de ventimentos 
naes a respeito d'esle ramo, de serviço, pu- 
blico, sem que sejam aggravadas as . 


estabelecidas .nas leis em vigor. 


bem apresentou as seguintes propostas : 


que ainda não podem transpôr o limiar da 
salar das sessões, já lá estiveram e foram jui- 
zes vom voto nas eleiçõ:s d'aquelles mesmos, 
que póuco generosos approvaram a proposta 


portes das cartas, pois que às mesma estom- 
pilhas comprehendem pesos maiores do que 
qs. actualmente estabelecidos. - 

O snr. José Estevão deelarou hontem na 
camara que, quando estivesse presente o snr. 


constituição da camara. 

*Tornando a -oecupar-nos da sessão de 
hontem,'não podemos deitar de mencionar 
— e fazemol-o coin grande satisfação — que 
o. snr. Manoel Pinto de Araujo se houve na 
sustentação da sua proposta do adismento da, 
modo fais cordato. Sua exe? “agradou por 
isso geralmente! e recebeu mesmo de alguns 
amigos sinceros as devidas felicitações. 

Era na verdade muito para sentir que 
am' joven de tão elevado tolento e de tantos 
recursos de espírito: proseguisse na carreira 
parlamentar, que tão brilhante se lhe póde 


uava ou não apresentar á camara Os docu- 
mentos relativos tanto: á- questão das irmas 


reino da Talia. 

Osar. Carlos Bento respondeua s. exc.? 
que o governo estava disposto a prestar as 
explicações pedidas. ú q 

O publico espera com anciedade por estas 
explicações. o 

O snr. deputado José Luciano de Cas- 
tro tomou hontem assento na camara. 
= A pressa com que escrevemos a nossa 
carta de quinta feira 13, fez-nos omillir uma 
cireumstancia que deviamos referir, quando 
transcrevemos a portaria do snr. ministro da 
marinha, pela “Qual s. exc.? faz cessar na in- 
tendencia da marinha; d'essa cidade, a pra- 
Lica nociva ás construcções naves, de se não 
poderem cortar madeiras particulares para em- 
barcações sem licença da mesma intenden- 
cia. 


com que se apresentou nas primeiras sessões. 
Tambem nos: parece poder assegurar que 
o sar. Manoel Pinto de Aravjonão ha deser 
na-questão. vinhateira e que guviamos geral- 
mente. prenunciar que vinha - ser. Seisua 
exc.* não acceitar pera já a idein da plena 
liberdade. do comercio de vinhos, -não; dei- 
xará comtudo de reconhecer que ha resiricções 
e abusos, insustentaveis. Do que já ouvimos 
a-sua exc.º suppomos que as suss ideias se 
dirigem a uma transacção entre os interesses, 
do  commercio e'os da agricultura das vinhas. 
“álgumas das razões adduzidas neste seng 
tido pelo, snr. Manoel: Pinto d'Arabjo, são é , 
eflectivamente: de; ponderação; E" incontesta=|Era uma, prelenção antiga de 5, exc.? e na 
elle tom, estudado a questão e sa|qual-elle tantocinsistiu, que por fim a'ob- 
acha hebilitado pare entrar nella. . sonjteve. is 

= Tambem nos parece: que o snr. dou-|* 
tor Pereira Dias, eleito pelo circulo dê Re- 
sende, não se affástará, muito na questãosvi- 
nhateira, das ideias do snr. Manoel Pinto 

de Araujo; « 
vovolá: ques falam, 


Esta justa providencia foi solicitada do 
illustro ministro fielo snr. “dr. Bento da Frei- 
fas Soares, digno depulado por Villa do Conde, 


“ Compre, porém”, dizer, para fazermos 
justiça a todós, que o snr: Carlos Bento at- 
tendeu dasde sempre b que Sobre o assum- 
pto lhe representou o'snr. Freitas Soares. - 

Como temos dito por muitas vezes, um 
deputado activo e zeloso não é só nás fune- 
ções parlamentares, que póde prestar servi- 
cos aus seus representados. “A posição de de- 
putado, as relações com os Ministrose O ac- 
cesso facil que Os deputados teem nas Secre- 
tarias/de Estádo, “proporciona-lhes ensejo de 
promoverem algumas medidas, providencias 
é mesmo alguns nrelhoramentos das suas To- 
calidades que'apenas'dependem de indicação 
e de expediente. Todavia, convem que se 
saiba” que '4 posição de um depútado deixa 
de ser vantajosa para as cousas de interesse 
publico logo que se envolve em pretenções 
individuaes. Nada desaulhorisa tanto um de- 
putado como o fácto de acceitar a missão de 
protector de afilhados. Desde que um depu- 
tado pede ao governo um favor pessoal e é 
servido, à sua independencia fica em confli- 
cto com o sentimento natural da gratidão, 
E', comtudo, certo que nem todos compre- 
hendem isto. Quem temum deputado amigo, 
visinho on mesmo amigo do amigo, entende 
que elle lhe deve fazer tudo quanto se pre- 
tende e até nem lhe releva a falta da res- 
posta prompla a uma carla, O novo systema 
eleitoral, comquanto bom, tem o inconve- 
niente de collocar o deputado em certa or-= 
dem de relações com os seus eleitores, que 
ás vezes é só com difliculdade on com des- 
gôsto que o deputado se póde desembaraçar 
de algumas importunações. . 

Tornou a sahir a sorle grande dos qua- 
torze contos ao cambista Peres | 

Fiquem os leitores entendendo que em 
quanto lhzs não dissermos que..sahia.a oulro 
cambista, é porque continúa a sahir áquelle 
afortunadissimo individuo. Com esta siosete 
vezes que lhe sabe seguidamente, 

E” um caso novo! 

O sr. João Pinto-de Araujo, abastado 
commerciante portuguez no Pará e que ha 
dias dissemos era d'alli esperado, já aqui se 
acha, Dentro de poucos dias partirá para Les- 
sa de Palmeira. 


os na questão vinhateira, 


artigo que sobre o mesmo assumpo publicou 
0º «Jornal do Commercio» de hontem. 

São do referido artigo as seguintes pa- 
lavras, « ; 

“4º Ainda quando; o governo suspeitásse, 
“ou tivesse 'a convieção de que a reforma 
“liberal“do commercio do Douro não tinha 
“ma “illustração do pprlaménto um seguro 

penhor do seu triúopho, nem por isso 
devia sabtrabir “essn Feforma 4 discussão. 
Em“assomptos que teem por si o appoio 
davverdade e da evidencia, póde-se sr 
vencido temporaria e aecidentalmente pela 
irreflectiva “pertinseia' dos interesses par- 
ticolares; mas o debate: dá força e au- 
lhoridade aos vencidos, e cada direito é 
mais um passo para a victoria. definitiva. 
Todas as vezes que esta materiá é trazida 
“á luz do dia, augmenta o numero dos que 
defendem nella os bons principios da li- 
berdade: A discussão, pois, a- discussão 
ampla e esclarecida pelas informações abun- 
dentes e particularisadas que O governo 
tem colligido, quando não désse a victo- 
ria immediafa, como as melhores conje- 
cluras deixam presuppôr, viria preparar a 
opinião, e estender o predomínio da ver- 
dade sobre Os erros e preconceitos que 
n'este ponto a offuscam.» - 
Ar-questão vinhaleira, como já dissemos 
hontem, vai effectivamente ser, levada pelo 
governo ás camaras. 
-—Mas-levesse-a -o “governo-ou-não a le- 
vasse, O que podemos assegurar aos leito- 
res, é que o snr. Chamiço tem empregado 
para a discussão e volação da lei dos vinhos, 
todos quantos esforços tem sido possiveis. 
Mais empenho n'isto ninguem o tem tido. 

Pelo ministerio da fazenda foram hon- 
tem' apresentadas na camara às seguintes 
propostas : 

1.º Renovando a iniciativa do projecto 
de lei extinguindo os impostos ainda exis- 
tentes nas ilhas da Madeira é dos Açores, e|' 
substituindo-os pelos que regulam as con- 
triboições pessoal e industrial no continente. 

2:º Renovando a inicialiva da proposta 
de lei cedendo à camara municipal de Lis- 
boa slguns predios pertencentes 'á Eschola 
Polytechnica. 

3.º Renovando a iniciativa da proposta 
de lei para que os locatários dos predios 
urbanos que'os sublocarem, ou parte d'el- 
les, fiquem súgeitos & contribuição predial 
que deve recahir sobre a diferença entre à 
renda pêga ao proprietario, e aquella' que so- 
brevier da sublocação. 

4? Pemitlindo o transito de Lisboa pa- 
ra Elvas do material fixo e circulante que 
tiver de ser empregado na construcção do 
cominho de ferro de Cindad Real a Badajoz. 

5.º Para ser o governo authorisado a 
alterar a tabella annexa à leide 30 de ju- 
lbo de 1860, que estabeleceu a contribuição 
industrial, no que diz respeito aos fabrican- 
tes de aguardente, passando'a ser cong 
tada na 2.º parte da tabella D. 

Como os leitores verão da 4.2 proposta, 
principiamos desde já a colher as vantagens 
que o nosso porto de Lisboa nos propi 
na, com relação a uma parle consideravel 
do reino visinho. “ 

Estas vantagens são de um valor e al- 
cance immenso, 

A aulhorisação que o sar. Avila, como 
ministro da fazenda pediu ao parlamento, pa- 
ra a reforma das alfandegas tanto do conti- 
mente como das ilhas dos Açóres e Madeira, 


ARAAANAARAARAARAARARARAAR 


POST-SCRIPTUM. 


Tendo o governo negado a licença pe- 
dida para o novo meeting, a associação. pa= 
triotica publicou o seguinte aviso,, queho- 
Je appareceu no seu jornal A «Democracia»; 

« A" ULTIMA HORA. 

«O governo proibiu o meeting, reeu- 
sando a licença: que a Associação Patriotica 
sollicitára, em virtude do quo esta Associação 
deliberou. fazer a grande: reunião popular-no 
palacio dos snrs. Ferreiras Pintos ; domingo 
6 do, corrente pelas 11 horas da-manhã.» 

Efectivamente a reunião teve logar. Con- 
correram para mais de 300 pessoas. 

Foi nomeada uma commissão para apre- 
sentar aos snrs. presidentes das camaras, a 
representação que os leitores já viram no 
supplemento deste jornal de: domingo 9 do 
corrente. 

O presidente da referida, comwissão é 
o snr, Barão da Batalha. Vogaes os snrs. Au- 
gusto Ferreira Pinto Basto, Quadros, Pagani- 
no e qulros. - 

Distribuirom-se pelos quarteis uns pam- 
phletos em que se; dá o «snr. marechal Sal 
danha como o unico homem que púde sal- 
var o paiz de grandes colamidades pablicas. 
Do chefe do Estado dizem-se no pamphleto 
e noutras publicações anonymas: cousas pou- 
co lisongeiras. 

A eleição dosnt. Barão da Batalha para 
presidente da commissão popular; que vimos 
de referir deu uma certa importancia ao fa- 
cto. Parece que o negocio vai assumindo um 
caracler alguma cousa grave, 


4.º A revisão das diversas disposições pe-| 


Penas pont 


O snr. ministro des obras publicas tam=| q. 


A ultima: beneficia muito o publico se 


Avila, lhe perguntaria so o governo tencio-] .. 


de caridade como ao reconhecimento do novo | ama vontade firmes 


Ao Commercio do Porto. 
— o (Do. seu correspondente.) 
A eleição do -sar. Antonio de Serpa foi 
em approvada por 70votos conira 49. 
- Tambem foram approvadas as “eleições 
circulo dê Moura, e as dos Açores é 
Madeira. 
Hoje entram em discussão as eleições dos 
circulos de Vizeu, Taboaço, Arouca, Proença 
a Nova e Vianna, a did 

“O spr. Avila apresentou uma proposta 
da lei reduzindo a 68300 réis por pipa os 
direitos do consumo do vinho que der en- 
trada no Porto, tanta pormar como pelas 
barreiras. y ae 
O'snt. Marténs Ferrão renovou a ini- 
ciativa do codigo de credito predial. - y 
| A representação da Associação Palriolica 
ficou para ser hoje apresentada 308 snrs. pre- 
sidentes Visupo ; 


EE Ii) * 
“NOTICIARIO. 
vg crian amado tio de optei va 
Palacio de eristal, — Póde muito 
guiada pela aspiração ge- 
nerosa do bem publico. E abi está a prova 
desta verdade nos factos que prendém com 
o projecto de constracção d'um «palacio de 
cristal: para as exposições agricolas, indus- 
triaes, de bellas<artes, etc. projecto de que” 
o snr. Alfredo Allen, distincto membro da So- 
ciedade Agricola do Porto, tomon a inícia- 
tiva com aquelle empenho que'costumá em- 
pregar em tudo o que é bom serviço ao paiz,' 
A ideia da constraeçãovd'um palacio de 
ctistal, como o sor. Alfredo-Allen a conces 
bera o“ enunciára, por'«nuito: grandiosa e 
bella, tropeçou a princípio “coma ineredu- 
lidade de muitos que não: contavam com a 
preserverança do suthor doprojecto,- é que 
hoje teem “de convencer-se' de-que não -ha 
commettimento impossivel, quandonimavon- 
tade firme e robusta eum sentimento ele- 
vado se empenham na sua realisação. | 
“0 snr> Alfredo Allen, tendo «conseguido 
associar ao seu empenho ' patriotico; outros 
cavalheiros, como elle animados: do bom de- 
sejo de” concorrer para: o) engrandecimento 
do peiz e particularmente d'esta cidade, pros 
moveu e-realisou no sabbado ultimo. -aina 
reunião no edificio da Bolsa parava: forma- 
cão duma commissão encartegada de-promo+ 
ver a subscripção do capitsl da empreza e 
preparar o orçamento, tanto do custo: da 
obra e-despeza annual como da receita pro- 
vavel.“Tnstallow-se a commissão que ficou 
assim formada: » alisleb ojns 
Presidente o snr. visconde-de Legoaça, 
vice-presidente o snr. José Joaquim Leite 
Guimarães é secretarios os snes. Alítedo Allen, 
e; Eduardo 'Chamiço. Os outros membros da 
commissão, são os snrs. : Gujlherme Augusto 
Machado Pereira, Francisco Pinto Bessa, José 
Joaquim Pereira,Lima, visconde de Castro 
Silva, Antonio José do, Nascimento Leão , 
Justino Ferreira Pinto Basto, Joaquim;Ribeiro 
de Faria Guimarães, Dr. José Fructuoso Ayres 
de Gouvêa Ozorio, José Batamio, José Maria 
Rebelto Vallente, Joaquim Pinto Leite, João 
Marinho Alves, Antonio Ribeiro Fernandes 
Forbes 'e Francisco de Oliveira Chamiço. Este 
ultimo é o encarregado de promover a subseri- 
pção na; capital, . , 
A comuissão installadora, u-se em 
cinco secções, para mais facilmente promo= 
ver a subscripção. dote ais 
A meza-conslitue uma secção central. qua 
deve mandar levantar a planta, depois de ess 
colhido oocal, e confeccionar o orçamento. | 
A sociedade formar-se-ha por acções de 
cem mil réis, e o seu capital será de 150 
contos de réis. t E 
A um mez da data'da primeira reunião 
a commissão installada fechará a subseripção, 
que, nos consta está já em cifra avultada.. 
Segundo o prospecto, o palacio de cris+ 
tal denominar-sa-ha — Palacio agricolo-in= 
dustrial e artistico — e terá lodas as coni 
ções necessarias. perasenpnanieainiaaans 
addicção d'outras, para concertos populares, 
RAR et. UE Mae Aos 
campestres, etc. 
Terá jardins de inverno, e parece que 
tambem um parque ou jardim moderno arvo- 
risado, ete. * A ' 
As exposições agricolas, induslriaes e ar- 
lísticas terão dias reservados, Ê 
O palacio de cristal terá exhibições dia- 
rias, e calcula-se que fixando em 60 rs. o 
preço de entrada, a receita dará uma com- 
pensação.superior ab jufo ordinario do capi- 
tal empregado. E 
E um commetlimento patriofico; digno 
de todo'o favor publico, porque o palácio 
de “cristal, tal qual se acha o projecto, será 
um grandioso monumento de civilisação e nm 
titulo de Honra e glória para o Porto. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido'hontem para Lisboa, pelas 6 e meia 
horas da tarde, levou a seu bordo 117 pas. 
sageiros entre elles os seguintes : * 
José Izidoro Guedes, Baltazar Lopes Ca- 
lheiros Menezes, Bazillio de Oliveira Castello 
Branco, Enock Wilhelm, Jules Bisqueyburu, 
Antonio José Rodrigues Monteiro, Narciso 
Antonio Marques de Abreu, D. Miquelina 
Marques de Abreu, D. Maria Joaquina M. de 
Abreu, é 3 filhos menores, João José Vaz 
Guimarães, Láiz Antonio da Costa Braga, 
Thomaz de Aquino Gomes, Francisco Augus- 
to Nogueira da Silva, Jules François. 
Passageiros do Pará. — A batca 
«Atozona», entrada no Tejo, no dia 14 do cor- 
rente procedente do Pará, conduziu para 
Lisboa os seguintes passageiros : a 
José Antonio dos Santos, José Josquim 
Martins, Manõcl José da Motta Marques, Lou- 
renço dos Reis Napoles, Pedro Martins, Luiz 
Roirigues de Castro, José Antonio Guedes, 
José Francisco da Silva Fino, Manoel Alcovia, 
Josóé Joaquim de Azevedo, Antonio Mendes, 
Antonio José Pereira, Francisco Coelho, João 
Antonio Affonso, Antonio Simão Ferreira Bran- 
dão, Antonio Pereira de Oliveira, José Bento, 


O 4 


Manoel Pedro; Paulino José da Silva, Fren- 


incluindo tambem s alfandega municipal: de 
Lisboa, comprebende. 


o — 


cisto Pereira, Manoel Alves, Luiz Pereira, 
José Jonquim Cortés, João Pinto de Araujo, 


mesmo dia procedente 1 
«luziw para Lisboa os seguintes passageiros: 


; Manoel Barande de Almeida, Manoel An-| 
tonio Fernandes e sua mulher, Manoel Leite) - 
ias Gonçalves, João José 


Pereira, Manoel 


Moreira, D. Maria Victoria de Jesus e um/ go f. 
filho, João Augusto Corrêa e 2 sobrinhos. 


Passageiros 
vapor paquete! ingle: 


du 


parao Brazil. = O 
«Tyrre»; sabido de Lis- 
rtos do Brazil no dia 14 do 


boa para os Brazil n 
iziú “a seu bordo os seguintes 
s 


corrente, con 
1 C) um 4 


Dr mara o Rio dédanéiro: José I 
nes de Abreu Costa, Mandel d'Arauj 
rique Lourenço Afonso, José Pereira Barbo- 
za, José Luiz Teixeira Mendes Junior, Ma- 
noel RetonioPRERRA andas s, D. Maria 
Ricarda «d'Abreu Castello Btanco, José d 


ao 


za Azevedo, José Francisco d'Almeida, 
dREnns d'Almeida, Sebaetasiado aa 
oaquim Martin: t erreira Gon- 
calves, a APR imarões, José 
Peixoto dé 'Fátia Azevedo Juni 
tonio Márlins Guimarães e sua espio: |- 
noel José Monteiro Amarante: o Al 
teiro de Campos.s cics co 
"Para Buenos-Ayres: Antonio Ortis, Tho- 


“m Ire;Romã og pr 

“errar ao NAM bos Baplista 
e Isac Amazslok. o sis 1 ; 
«o Para Pernambuco: João Rodrigues de 
Sá Duarte, José Antonio Teixeira TR 
quim Rodrigues Duarte, sua esposa e 1 filho, 
Pedro d' 


M é 


“d'Almeida Guimarãos e José de Pinho |» o 


Borges. mpovion o *.D dos 28 co 


mes e — Principi hã na Es- 
ebola: pedro ppa ds pi] 


minadores compoem. A 
"Lo lara! 
Luiz. Pereira da Fonseca (presi- 
ente) a pes Fal FAlmeida 
Alves Moreira, d 


sb attaa 


mi 
tra quam TA cadeira, sy 
&y Os snrs., Francisco Velloso: da 
sidente), Antonio Ferreira de Macel 
8 dr. José Fructuoso Ayres de Gouy rio. 
ella demia Polytechnica a meza dos 


a adores para os actos de chimica com»; 
põe-se dos snrs. : 
Jogquitm (dé: Santo Clara dé: Sónza Pinto 


Á 
(presidente), dr. E Salles Gomes 
Cardoso e Antônio irão. 

+» Exame. Terminou hontem, na Escho- 
la Medico-cirurgica, o, exame, do, facultati- 


ncisco de, 


vo inglez, o snr. Guilherme Mey, que foi 
1 


pl ente ppróra doa E 184 1€8 
-s1 O oexame no 1.º dia. - anatomia , 
pad ogia cestoron, operações, No? » 3º, 


em clinica cirurgica. Th *messola 
— Hô 


-— Andam desaforados. 


tarde dous: esda ver Phi, que an- 
dava! nd io parei » Viram um 
raplati ie) EdtiParde abs Jar 

Fá 


estava em vesporas de larg 
do Sad tdi E AGob datas 6 
peu STS pisa 


o 


navio. O interrogado responde e elfe 
vême: e dai Page tomada na «Subtil 
3.º» equéia a bordo fallar com o cá jitão. 
Os dous da vermelinha mostraram con- 


tentaihento com aquelle encontro casual, de- 
larando” is ud feliz secaso juntára alli 03 
a an ser coihpanheiros de viagem e “dê 
rabalhos, e mais a maisise dava a 
ecincidenhi! Baião abquefb aonento le- 
vavam todos tres-o mesmo; destino. 

-»" Como quem mal não nsa háál não. 
o-bom do aldeão: acreditou o que: e 
acceitou o lugar que lhe offere 


barco, que os levou rio abaixo. Quando via 
que o barco: seguis rumo distante do anco- 
radonto do navio manifestou o seu reparo, 
mas socegou quando lhe disseram que o ca- 
Eae À dd em)S. Payo,/ol quê dá o iam 
(Chegaram à S; Payo, desembifcaram, e 
quando todos tres chegaram a sitio azado 
Para 0 proposito! dos doús, lançaram-se ao 
pobre moço, e com navalha em punho o obriga- 
ram a ficar mudo é quédo, e a deixar que 
do bolso lhe limpassem cinco cordas de pra- 
ta, que era lodo o seu pegulio, e com ellas 
se fosse PCA CIL Ii 15 154 
O ,toubado ficou em estado al, que, 


parecendo, ahi a nada, algumas pessoas |! 


a 
do silia, suppóz que eram da communidade 
as dous ladrões, £ não ousou lugir nem my- 
ir, e só quando o interrogararm,  estranhando- 
ho “9 eslado em que o yiam, é que, se aba, 
cançou a contar o acontecido. Mas onde iriam 
já os;dous ladrões, se bem corressem ! 
Não haverá meio de livrar a cidade d'essa 
praga E infosta 2. | 


des 'que ai j 
ne: rd ras doc nã oceasião em 


que nd lugar de Coimbrdes, concélh: a 
-so estavava saibro, para as obras 5 
nho de' ferro, desabon' a parte is 


saibreira, sobre alguns opérarios, ficândo um 
dellesimuito maltractado: ' Diz-se que quan- 
do sa fern-elramada aos trabalhadores, fall 
tava tm homem, que se não sabe so ficou 
debaixo. do grande volume do terra que 
desalbára,) bis Se havia sabidô do trabalho. 
++ - Falecimento. —Falleceu em Chaves, 
“9 snr, Luiz Augusto de Lima Barreto, Paga- 
dor Militar, da 5.º divisão | a HE 


ivol 


[conuunicavo.] 


“oDecidiu-se hontemno Tribunal do Com-|. 


mercio-em favor dg Souza & Car 
tão que os! prômavéri 
ros e Cunha de Bellomonte. 


lho a ques- 
contra Bar- 


ai 


A opi publica não esperava ontra 
= Rui j red 
onda 1 cl Mb r É € á 0! 
Registro parochial de S até 15 de 
* qui vol sur ho. o 4 
osal) = 


Freguezia da Sé. 
Baplisados 2, do, sexo masculino. 
am ds CASAMENTOS. 
15-Morivel José da Fonseca Amaral, 27 “ahnos, 
mora: 


E q DA gu Fi + Co á i 
ht anlo PENTE oras ia 


, José An-|do 


| telado 1 Pri 


ntem de). 


3 


Era Dt ómiros. ' 


10-=Gerirides Rosa do Sacramento, 51 amnos, 
iuva, na Travessa do Souto, sepultada no Repouso. 
10—Quiteria Joaquina, 28 anos, casada, no 
largo do Gorpo da Guarca, sepultada na Garidada, 
Mais tres menores, sepultados no Repouso. 
tel É 


Frequezia, da Victoria. 
Baplisados 3, derad do! sexo masculino e 1 
feminino. EN 1 el 
CAME O o licasamEstos 171) TIA 
3—Eduardo Augusto, 36 annos, no Quartel do 
n 26 diários, 


o 


Cármo, com Joanna Luiza dos Prazeres, 
o Campo dos Martyres da Patria. 
13- Deoclecianno José Machado, 29 annos, na 


rua de o Ildefónso, com Adelaide Augusta Costa 
rado Sagão Miofdnsoy gem Adote Aperpo 


13-José Pinto, 58, ánnos, preso na Relação, 
com Albina Rosa Add Eeado ideia das Taipas. 
13-—Joaquim Alves da Silva, 34 annos, na praca 
de Carlos Alberto, com Nita Martins, 21 annos, 
tna do Moinho de Vento. dão 
» ; OBITOS. 
- 12-Prancisco Lopes de Azevedo, 25 annos, 
soli a rua da Picaria, sepultado na Lapa. 


— Fregueziadi 
Ê Boplisados 3, “sendo | ino e. 
mid, ao taminia MUS NEGO 
prqvo É esb ci rasanENTOS. zuar o 
45 José Marques Loureiro, 31 annos, dé iMira- 
geya, com Antonia Bernarda da Cuerra, 54 anos, 
nam É sondas 
5 ASS RRiAgA! at bouiza) 69 Es 
na praça de D. Pedro, com Isabel da Conceição 
Medon, 31 annos, em Cima do Muro. 


Nicolau. 
2'do sexo 
a Una) 


Pesa NdES S0| DBATOS. 144 + foreste e 
“+ Dous menores, sepultados no Repouso. , a 
est: gh suis T , 
wo Freguesia de Santo Ildefonso. 


Baplisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 


feminine. | 


ari 
rua For 
—'Mais ui 


) 


z8, St 
m m 


Baptisados 7, 


, Sendo 
f 


! 6 do sexo | 
feminino. + Exame tio 
Cebelrmo 0) es ICASAMENTOS.,; 515) o] 
+. A0— Antonio de Cerqueira, 32 annos, na rua de 
S. Francisco, com Prancisc: esus, SO annos, no 
impo da Regeneração. o tn , 
ú Err e ri 


déb tom govbs mssquab) 

— Aiomaria! de' Oliveira, 38 ônnos, “ 

rua da Paz, sepultada no Repotiso. IR 
“-12-=6Guilhermina Rosa, 2 annos, solteira, nã 

tua da Boavista, sepultada na'fceguezia,, co 

ais tres, menores, sepultados no, Repqueo. aii 


Gasada, ma 


Baplisados.2, iexo, mascólino:, 
ão Hour ba PEER] 
ERA — OBITOS. 
Maria Rosa, 66 anhios, casada 
pho, sepultada no Repouso, - 
15 14—Maria Rosa de Jesus, 22 annos, S 
na rua dos Fogueteiros, sepultada no Repouso, 


| 


, Da rua do Trium' 


olteira; 


Bapfisados 1, 'do sexo feminino. 1141 
“Não houye-casamentos, nem obitos. « 
ISUgAL -22 q0p remberos 20 
0 + Freguesia, do Bomfim. 
* Baptisados 6, sendo: 2 do sexo masculino e 4 
do femininp. 192 ob 


, 


os, nã rua do Bairro 
“annos, na rua do 


T 
mo: | 


| tado, o! 


Feira] Jobe Rhilguea d'Dlivbicd LI dodkta o 4. P- 


Canavezês. Torquato Vieira—Contra o M. P. 


= José a 3 
di ao RC Amo 1a ES 
Fafe. João de Freitas, o Mathias — Contra o 
P. 3 Og giz 


K 
CRETERIOR. | 


val 
M. 


do Havre do 9e de Bruxellas de 10. 

| O presidente ;do hovo gabinete “italiano, 

deciarou no parlamento que continuará a po- 

litica de Cavour. É 
A Gazeta: austriaca, | fallando do barão 

Ricasoli, como successor de Cavour, diz que 

o 1.º é 


Isabe A com vigor, que é babil na arte 
da intriga e que não tendo compromisso com 
nenhum partido todos o julgam do seu. 
As peste ta a Li 

e-Turin: á «Independencia «belga» dizem qu 
[das Tailherias tinham já sido transmitlidas 
ja Turin declarações perfeitamente tranquilli- 
|sadoras,. solalibisdo E ipa Teino 
de Ltalia , e asseguraya-se que o imperador 
dissera Ee sdalmente ao conde Vimerésti, na 
entrevista, que, com, elle tivera em Fontaine: 
IB PAR LEBRE o DAS VADE 
retatdária o reconhecimento do reino de; Ita- 
Hi. PR 

»Abriram-sé duas subseripções para Te- 
vantar dous monumentos á memoria do con: 
dede Cavour, uma prómovida pela muni- 
cipalidade de Turin'e; outra pelos. banqueiros 
de Genova e da capital. ' 

O: modo por que os jornaes austriacos 
fallam do condé dé Cavour é prova de que 
seus proprios adversarios não sabiam negar- 
lhe as grandes-qualidades de bomem de Esc 

u pa b 
-- À «Gazeta austriaca» diz: 
«O conde de Cavour viveu pouco tem- 

Po, mes fez muitas cousas. A historia 'collo- 


+. | Sârá“0' seu nome a paro d'aquelles que se li- 
.| gam ás-grandes epochas na vida dos povos. 


A nós austriacos deixa ello uma! recor- 
dação que sevhão exlinguiráv' Se o'seu fim 
era humilhar-a Austfia, constgui-o plêna- 
mente. Elcérto; comtudo, que a sua habi- 
lidade 'o ajudou menos que as nossas faltas. 

Estamos em presença d'um tumuloe fião! 


pronunciatemos juizo: ácerca do homem que)* 


foi nosso adversario: As'suas acções, “qual- 
queér que seja: o exito que obtivessem; não 
pudéram;conciliar=lhe a nossa estima. A sua 
actividade, os seus talentos, a sua habilidas 


jde para atar intrigas e negocios” não podes) 


riam pôr-se em duvida: Completou uma gran- 

de revolução. O futuro-nos dirá'se era à força) 

motriz d'ella,'se erav;a móla ou a pendula 

a que'a mão d'outro dava impulso. p 
O jornal austriaco de Veronadiz: «+ 

« Esta manhã ás 7 horas'em ponto exs 


| tinguin-se a existencia d'um: dos “mais vastos 


ba ] t 


genios da Hália. 104 
"O conde Benso-de Cavour expirou no vi= 


gor da'idade, e o vacuo que arsoa morte deixa! 


no governo piemontez é immenso. 


“» « O seufâmulo fiosrá ilustre como o de 


Dante, de Machiavel; e dos nossos mais fa- ] 


mosos concidaí RT haverá nos nossos 
porvindouros,! quem 'parândo em frente delle 
para,o, honrar, não sinta o estremecim: 
intimo que se apodera de nós quando calcam 


& 45-—João Pinto de. Sá, 26 annos, na rua de 
Santo Ildefonso, com Maria Moreira Soares, 4l an- 


Dé BUSH AAA TIVODAS 


12—Antonio Jusé da, Silva, 63 annos, viuvo, 
na rua de S. Dionisio, sepultado no Repouso. 

Mais'3 menores, sepuliádos na freguezia e Re- 
pouso, 


TRINUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 14 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE EAUSAS. 
Appellações civeis. 

Villa do Conde. Francisco, Ferreira Barbosa — 
Contra José Ignacio de Sigu ra Le BED sines, 
escrivão Bandeira. —— ; 

Porto. hosa Corrêa Gomtra Antonio de 
Azevedo PRRcá EM ps ereira Leite, escrivão 
Cabral. is pis 

Sinfães. Francisco Corrêa Pinto Salles — Contra 
o revetendá Mndel Cosme da Silva Lig a tuiz 
Aguilar, escrivão Silva Pereira. 

Sabrosa. Manoel Borges Belleza de Andrade — 
Cofilra Antonio Belleza de Andrade-= Juiz Sarmento, 
escrivão Albuquerque; f t 

Villa Real. antonio de Moura e irmã — Contra 
João José Ribeiro e Silva e mulher — Juiz Cerqueira, 
esecivao Bandeira. E o 
[1 )Coimbya, | Joaquim ) Pancas >» | outras =: Contra 
Francisco Simões— Juiz Sousa, escrivão Cabral. 

Porto. Antonio Pinfo, Peixoto de Vasconcellos, 
no inventario de D. Maria Malhilde Portella — Juiz 
Casado, estrivão Silva Pereira. 

Villa Real. Margarida Candida Pinto Maga 

— Contra José Gomes Paulo — Juiz Castro, escrivão 
albuquerque. - 

Paredes.“ Manõel Marques' de Sá, no inventário 
de Mánoel Marques de Sá e mulher — Juiz Gama, es- 
crivão Bandeira. 

Porto. Delfina da Silva e mulher — Contra Ma- 
ria Joaquina — Juiz Oiiveira, por impedimento Ma- 
cedo, escrivão Cabral. - E 
+: Relguéiras.) Gervasibi Machado de Aridrade — 
Contra José Thomaz da, Costa Santos — Juiz Silveira 
Pinto, escrivão Silva Pereira. : ( 
Ditas da fazenda nacional. 
> Sibfãés, AFON. Contra Antonio José Fundo 
Calheiros —Juiz Aguilafyescrivão Silva Pereira” / 
. ns nde. A R/N.> Contra José Teixeira Pinto. 
Ribeiro —Juiz Sarmento escrivão Albuquerque, 

10J0 cri digbrepose ; 

» Guimarães. Antonio Mendes Ribeiro— Contra 
a commissão Pe Pereira Leite, es- 


crivão Cabral. add 
lla' do: Conde, Lino Cardoso Carneiro de Fa- 
ida tardoso — Juiz 


ni ntra D; Thereza Erin 
Aguilar, escrivão Silva E eo 
o juiz de direito — 
Albuquerque. 


Arcos. O M. P—Conl 

Juiz Sarmento, eseriv 
Miranda do Corvo. Manoel Joaquim Brandão 

ar canra 0 M. P.-Juiz Cerqueira, escrivão. Ban-. 

eira. 

Mirandela” António Benedicto de Almeida Pês- 

sanha—Contra o M. P.—Juiz Sousa, es 
Coimbra. O curador geral dos orp! 

tra o juiz de, direito. 

Peraira ET 2 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 

DIAZ1 DEJUNHO.  & 


Appellações ver s. te. 
Villa Verde. OM, P.=Co Paulo José Vel- 
loso e quiros. 1 paga 

Porto. OM. P.—Contra, Maria Carmina Bar- 
ruena Leon. 

Porto. “Maria Joaquina da Silva—Contra Anto- 
nio Prantisco. 


—Con- 
7 Juiz jC sado, ; estrivão Silva 


Aggravos. 
Estarreja. José Maria Cardoso de Quadros Córte 
Resl=Contra o bacharel Antonio Lourenço Tavares 


FPereira e Sousa. 
. 


as clnzas dos grandes homens, 


pos DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

| TURIN 13. — O novo ministerio, que 
ficou hontem constituido, compõe-se dos mem- 
bros; seguintes : 

O barão Ricasoli encarregado da pre- 
sidencia, (dos) negocios estrangeiros 6 interi- 
namente da guerra; Minghetti do interior ; 
Menabrea da marinha; Miglietti da justi 
Basltoggi da fszenda ; Peruzzi das obras pj 
blicas; De Sanctis da instrucção publica: Cor- 
doya' da sgticultura e commercio. 

Ricasoli apresentou -hoje ás camaras o 
seu programma. Diz n'ellô, que o governo 
E eeuiráde Dbliticd nefadia Tato con Eds Ca- 
vour , sustentando ante a Europa o direito 
da Italia “a constituir-se em nação indspen- 
dente; que tractará de fazêl-a forte dando 
impulsa ãos armamentos é pondo em ordem 
a fazenda por meio de um emprestimo; que 
se dedicará a estabelecer a unidade legisla- 
tiva e a fundar as liberdades publicas e a 
unidade do reino) sobrê/as liberdades pro- 
vinciars e communass, e que nada é hoje 
tão necessario como a | concordia entre os 
amigos do governo e da Italia, + o 

LONDRÊS 11. —Diz o, «Correio-dos Es. 
tados-Uuidos» que | reina no Haiti grande agi- 
lação em consequencia da annexação de S. 
Domingos; -e -que'se faziam grandes prepa 
tivos de guerra, teddo sido cocupada mili- 
tarmente a,fronteira.. O presidente tinha en- 
viado dous embaixadores a França e a Ingla- 
terra pedindo protecção. 

Bartholomy que em 1859 atlentoh con- 
tra a-vida de 'Gefiard foi preso é: fuziládo. 
O capitão Pelletier que roubáva negros E É 
os vender em Guba e outros: mercados: de 
escravos-cahiu em poder das authoridades 
haitisnas. ()// 44) Ro 


PARTE COMMERCIAL: 
RBRAZIL. 


BAHIA, 26 DE MAIO, 

Revista do mercado de 20 a 26 de maio. 

No começo d'este periodo esteve o assucar tomo 
enjoado porque os possuidores quizeram sustentar. 
os preços, porém logo que afrouxaram um pouco 
tornau o mercado mais animado, e por ítso se fize- 
ram algumas compras maiores; dos outros productos 
quasi nada se fez por falta deles. Em generos de 
importação vão-se vendendo para as nacessidades do 
consumo. 


) 


Importação. 


dé 6000. 

PRESUNTOS. — Entraram 324de Bremen ainda 
se não venderam. 

SAL. — Nada entrou do estrangeiro, seu prego 
regula de 800 a 900 rs. 

VINHO E VINAGRE.— Nada entrou, sem) allera- 
ção do preço corrente. N 
Exportação, 
ASSUGAR, — Por declinar do preço da revista 


[700 caixas, sendo B. de 26500 5 28800 e M. de 28000 
a 28100, e uns 2000 saccos de Nazareth, que são 


4Folhas de Madrid de 13, de Pariz-de 11, 


espírito do espirito do 2.º, que| 


“| zena lanto di 


-| ditos com lã. 


AZEITE DOCE. — Nada entrou, conserva q preço]! 


assada, houve animação, que se venderam umas| . 


ALGODÃO —Na: 


TES. |, 
AGUARDENT 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDEN 


sgapipa 


v CARE Não ha: “a ww! Dra .) | JJUNDO, 17. E 

CACAU, — Umas 200 arrobas: que vieram de «1 Manifestado para deposito, ) a 
lihéos, exigem 48800 a arroba. ” Ea Agr «b priiy Litros | 
* . COUROS. — Muito enjoado,  tracta-se de uma | Aguardente... 2127,00 


compra se os possuidores declinarem em preço. |] 
FARINHA DE MANDIOCA. — Abunda e se vende || 
de 480,a 700 rs. o alqueire no mar. 


Despachado para consumo : 
E "No Porto. * 
Vinho maduro 


—— Aeções. Dito verde, ) 

Banco da Bahia ao pár. ' PANT244 * * Despachado para exportação. 

Caixa Filial 28 pc, de premio. “ Viiho Tra Sees HE 5422,00 

Caixa Economica 30 a 35 p.c. de desconto. ” 

pe Commercial 30 EO c. de pi 

aixa de Economica 33 a 38 p. e. de desconto, o Ê 

Reserva Mercantil 38 p. c. de desconto. k E 

Sociedade de comicereio 30 p.c..do desconto, | = PARTE MARITIMA. 

União Commercial 40 p. c. de destunto, õ (é 1 et amuilo : 

Cambios. 150» PORTO, 18 DE JUNHO. 

Pez;se 265/ sobre Londres de 30 a 90 d, v. ks JM toras DA MANHÃ. 
Lonj sas! Descontos a tro ol Fica fóra da barca: 

-- Bancoda Bahia e Caix ial descontaram a 9 Vapor ing. Water Witch. - 4 
P- e. ao auno. O vento é S. O. (brando) e o mar bom, 

A barca, ingleza Giaour. para 6 Ganal a 423) E Gundica, 2,09 
schilins e para Golhemburgo 60 schílins.. “a Ia ad 
| + O brigue portuguez Mondego para o Rio da Prata, riso 
810 patacões. > “er : estao, 8 

« +| Senho e Victoria, e à 


| Sem alerta! 


Hoje ás 6 horas, navegou, do,S. pars o N.o 
vapor EE ing. Alhambrá , recebendo a malla é 


6 passageiros. | Ss! E Ls TE 
Os = ape nr Se “recêberam de alguns | túz das aiampnanas-e2o 
generos, relativos ás faltas que se sentia, deram PORTO. UNHO. 
lugar a um pouco de animação n'esta primeira + PORTO, 1 DE AUNEO- 
quinzena, esgotando-se em proporção varios de-|. + ENTRADAS. , 4 E 


dia, — Hiale Nova União, mestre 


posilos que haviam. AVEIRO, 
“ AZEITE: Entraram “diversas partidas do longo | gyand eA ; 
Surso, e venderam-se alguns lotes de 3508 a 3608 rs.| — SETUBAL, 5 dias. — Palacho Abolissdo, mestre 

SaL As entradas montam a 26 mil alquei- | Arocha, sal e êncommendas, a João Francisco Gomes 
res; destes cerca de 6,000 venderam-se a 18600 & Irmão. à : 


e o restante a 18800 rs. Esperam-se algumas car- 
as, que parte estão vendidas a chegar. 
» VINHOS. — Entradas importantes m'esta' quin-| 

1 los portuguezes como dos francezes, cu- 

jas cargas esfão parte em fralo. |. 

“Vendeu-se vindo por Cabotagem 50 
ca Vallete) a 2708 1s., e 50 á 
2908 a 3008 es... sono 


— += SAHIDAS. 
us tPECÊRICTU 
E aT A) t 

ado mWelegraphia electrica. 

[Dirigido á Associação Commercial.) 


at 
ipas (mar- 
df cd Draco da| 


vo ctot Exportação. vv, o + | wo! | LISBOA, 16 DE JUNHO. é 
COUROS, VAGCUNS,SECGOS. — Comptaram-se| ” (di rt, Dag 
5,000. a varrer a 320 rs,, a libra, Escolhidos ciaascow, 7 dias—Vapor ing. Debrus. 


330 á 335 1º 
* DITOS SALGADOS. 
mésmo parté das entradas 


gem de BAHIA, 49 dias. — 


Todos “estão comprados 6), RIO, DE, JANEIRO, 
estão n'esle compromisso. | Boi %o 
E N 


Et 


ob Er! PRRst Rin Europa: E houve, frelamentos ias.—Galer: traga 
por falta de navios e para o Imperio tambem são| - - 4 cysbai E 
muito procuradas as embarcações, pois ha basjantes LONDRES! —fsévio pira voliaRa) uz 


productos a exportar. à É 
Nesta quinzena fizeram-se dous fretamentos, 
um para Pernambuco a 560 rs; e outro para O 
Rio de Jaueiro a 400 réis gor arroba. 
| CAMBIOS.—As operações em c; 
ram importantes. A praça Edisento 
falta de cobranças: E Y 
+» Sobre: o Rio de Janeiro saccaram-se 144 contos 
de réis a 2,e 3 p. c.; sendo a maior parte d'estas 
transacções effecluadas pela casa de Mauá & (,º 


Sobre Londres os negocios foram pequenos, é 


e 
“Livraria inter 


| Publicou-se o 7.º volume 
Grega — e 1.º — Historia Sagrada — 


a 


Bainharia n.ºA1. Cada” volb 


apenas montam a 5 mil libras esterlinas a 25 ds, e 120 Téis. — 
Es Sobre Paris altançam a 208 mil francos 4 Avulso 160. (1543) - 
n Is, br: ogiá  s alia, 


- (O «Commercial».) 


5 VENDE-SE uma boa quinta na ir 

ae ho de Paços de 

” E Fertid E da ae por EE mu- 

Bd nabo, bh iai ro,' e umrió que a divide, composta de bôas 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. casas, bons prédios, beçadas: e bravios, e 


em-'tudo muito” mimosa, e tem' dentro da 
mesma 8 rodas de mojnhos, é um bom en- 
genho de serrar madeira, tudo com agua da 
mesmá quinta; quem a quizer comprar di- 
rija-sê a Joaquim Ferreira da Silva, da mes- 
ma freguszia o concelho. (1618) 


V Jeilões 
QJE terça feira e amanhã quarta feira e 
* seguintes, haverão leilões extraordiná- 
jrios' de muitos. e- varios objectos no bazar 
dajpua do Almada n.º 363, porcassim se 
tornar preciso em razão da grande quanti- 
dade d 


pAunHo; 17. evaqH 

RIO DE/JANEIRO.—Nagalera Nova: Subtil, J. 
F. Araujo Almeida, 1 taixão com panno de linho; 
F. J. Fernandes Guimarães, 1 barril com presuntos 
e salpicõês; D. Couto dos Santus, 200 saccos com 
feijões. q «TÉMDGS é 

IDEM, —Na galera Joaquina, A. Sousa Barbosa, 
1 caixão com panno e toalhas de linho. 

— PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.º, Herdei- 
ros de A. Ferreira Meneres, 59 caixões com vinho 
engarrafado;'4. P.P. Freixo, 1 caixão com obras 
de ferro; J. B. de Vasconcellos, 1 barril'com vinho, 
B. J. dos Santos Andrade, 4 fardos com peneiras: 
4 caixões com ferragens; F. J. Teixeira de Car- 
valho, 50º saceos com feijões, 25 ditos com farello. 
e 2 vol, diversos; Viuva Azevedo & Filhos, 30 
caixões com rellas de cebo, 


4 jectos 3) tem entrado no dito 
MIO GRANDE DU SUL.—Na barca Recreio, B. | bazar, «E figa Eotsbedos. 
J. Machado, 3 caixas com palitos e 1 dita com pt n 1619) 
STOCRHOLMO.—No h DE E f E, 
STOCI :—No brigue Johnny, Clamouse ENDEM-SE garrafas 0, 
Browne & C.º, 6 quartos com vinho é 25 caixões rá na rua da Rebale no hs? 0 
pcarns SA 


com dito engarrafado. 

HAMBUKGU.—No brigue Margaretla, W; Stan- 
nius & 0.º, 9 barricas com amêndoas, À dita com 
castanha, 1 lala com doce e 2 caixões com vinho 
engarrafado. 


MR. EUCENE 


EM a honra de prevenir o publico que des- 

de o 4.º de junho transferiu a sua oflici- 
na paras tua de Fernandes Thomas n.º 370, 
onde “poderá melhor do que ninguem satis- 
fazer as/ pessoas que o queiram honrar com 
a sua confiánça, porque o local conveniente 
em que se estabelece Será de grande auxi- 
lio para obter bellas e bôas pinturas. Terá 
alli uma estufa para os vernizes e todas as 
drogas; franc: “é inglêzas que ba-de em- 
pregar o habilitarão a poder fazer, sem 
paração alguma, muito melhor obra do 
anteriormente, porquanto involuntariamente 
por falta de grogras apropriadas ao systema 
do trabalho francez hem sempre foi bem suc- 
cedido como teria desejado. Hoje porém não 
acontecerá assim e póde garantir a duração 
de: suas; piniuras pelo tempo de dous oi 
ás pessoas que duvidarem da perfeição 'de 
suas obras. ê 
Os preços serão os seguintes : - 


MANIFESTOS POR ENTRADA. 

E. M. 578— Preixenéda.— Barco Senhor dos Na- 
vegantes, 240 quintaes, arraes Cabanja, 47 sactos 
com farinha de triga e 120 sapcos com trigo, A 

Co. 579 — Vianna. — Rasca Albina, 28 ton), 
mestre Franco, a Daniel & Irmão, 54943 litros de 
milho, 1 porção dé pedra e 13 vol. com fazendas di- 
versas. j ias 

CG. M. 580 — Freixeneda. — Barto Formiga, 300 
quintaes, arraes Mesquita, 126 saccós com trigo e-42 


DESPACHOS DE REEXPONTAÇAO. 
sudo, 17. 
PERNAMBUCO.—No brigue Amalia 1.º, P. J.T. 
de Carvalho, 3 saccos-com arroz; Noble & Murat, 8 
coslaes re pralhavo, 
Bibi: 


COMPLETA: DESCARGA. 


Pintura de Goupés eCaleches 3 réis. 
— Rétoques e reenvernizamento 128000 réis. 
Pintura de Phaetontes, Victorias e peque- 
tap nas Americanas 278000 téis — Retoque é reen- 
SETUBAL. — Histe Primmanera, s tons mestre | Vernisaniento 108000 réis. 4 (1552) 
Ferreira. PAR] su : : = 
ama SUTIANBÃOS, > vapor ng, Toni INSCRIPÇÕES 


LISDOA.— Vapor Lisboa, 296 tom, cap. + É 


ten! 


A eg Nafeira de S. Bento nº 
riceçe Ramizate. NOT Mino, E Segtedo, (SO variam gg inscripções 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. dé assentamento a coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 
ATTENÇÃO 
ABÃO, slearina e azeite de pot 
da fabrica de Alcantara de; 
vende-se na rua de S. João n.º 34, em 
casa d'Ântonio José da Silva Cunha, uni- 
co deposito n'esta-cidade da referida fa- 


sunno, 17. 
Assucar —8 caixos; 1 feixo, 1 barrica e 94 saçdos 
Café-6saceos. 1 3 | 
Arroz—376 saccos, 1 
Farinha de pa =1 bafrica. 
Chifres em bruto — 6000,, 4 7 
Agusrdente estrangeira —3 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA 
suxgo, 17. 

Ferro—4 barras. Fe 

Verguinha—5 feixes! 

Salifre—10 satcos 

Salsa partilha —9 fardos. 


DA ESTIVA 


dh 


!transpirou o preço. 


Ibrica, (1203) 


0 


Ja Antonio de Mattos Guimarães, nego- | Justiça contra salariado assassino do dr. 
cisnte desta cidade, em resposta ao an-| Francisco da Natividade de Mesquita Seiras, 
muncio inserido no n.º 434 do seu jor- sub-delegado do procurador regioem Santa 
mal «O Commercio do Portos, em nome de] Martha de Penaguião. 
Joanna Luiza Ribeiro, viuva, da freguezia de ir 
S. Torquato, julgado de Guimarões, tem a de- 
elarar que, comquanto o contracto, a queo 
mesmo annuncio allude, a fim de ser arrecada- 
da a herança do filho da annunciante Antonio 
Josquim de Magalhães Ribeiro, existisse, é LLUSTRES juizes da Relação do Porto, ahi 
certo, tod; ue esse contracto, como mui- | tendes em vossas mãos esse famoso pro- 
to bem sabe a annunciante, não chegou alcesso, no qual esse vile miseravel assassi- 
produzir effeito algum, por isso que, proce-|no, esse matsdor, por dinheiro, do virtus- 
dendo-se nlteriormente a informações, veio-|so e sempre chorado dr. Seixas, foi conde- 
se no conhecimento de que o filho da au-|mnado a expiar com a morte esse seu har- 
nunciante nenhuma herança deixára, razão/roroso crime de homicidio voluntario, com 
Porque o contra-annunciante entregou a José) premeditação e por paga ! Z 
Custodio Vi da cidade de Guimarães, para O processo não tem nulidades : a deci- 
seram restituidos 4 annunciante, todos os pa-lsão do jury foi s mais concenciosa e jus- 
peis, inclusivô a procuração, que tinha emjta, em vista da plenissima prova, constante 
seu poder, dos autos e inquirição oral, na audiencia 
O contra-annunciante, pois, nenhumas|de julgamento : a aecusação, por parte do 
contas tem que dar á annunciante, porque |digno delegado do procurador regio, não se 
nem recebem, nem podia receber cousa sl-|curvou a respeitos bnmanos, e o dignissi- 
guma da supposta herança do fallecido filho/mo juiz proferiu a sentença, que lhe cum- 
da dita annunciante. E se esta está seguralpria e devia proferir, ens harmonia com a 
de que o contra-snnunciante tem para com| decisão consienciosa de um jury independen- 
ella alguma responsabilidade, deduza ella suajto e com a disposição expressa do artigo 


“Quicunque effuderit humonum 
sanguinem, fandetur san- 
guis ilhus... 

Gem. car Dv. 6º, 


acção em juizo e faça valer a inculcada res- 
ponsabilidade. 
O contra-annunciante, pela sus parte, 

vai demandar a annunciante não só para res- 
cindir o contracto sobre a arrecadação da 
herança por inexequivel, mas tambem para 
que lhe reponha a quai de 1208000 rs., 
ue recebeu no acto do escriptura, e que 
m obrigação de restituir, visto não se po- 
der levar a effeito o ajustado. (1611). 


UTILIDADE 
A rua da Sovela n.º 430 ha um indi- 
viduo que se propô fazer sabão de 
todas as qualidades e feitio e por Os rã- 
sonveis. As amostras de sua qualidade acham- 
se na dita cosa para se examinarem. , 


(1612) 


JARRAS FINAS 
SUUZA BRAGA E €.º 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 21 


ENDEM e alugam jarras fi- 


nas de porcellana flori- 
e variados. 


das com góstos muito ricos 
(1613) 


quer NOEL José Lopes de Azevedo agradece 
por este meio a todos os ill.DºS snes, 
-Que se dignaram assistir aos resposos de se- 
pritasa de seu filho Francisco Manoel José 
pes de Azevedo, que tiveram lugar na igreja 

de Nossa Senhora da Lapa, no dia 43 do 
corrente, protestando por este motivo a sna 
eterna gratidão. (1615) 


2, 
ATTENÇÃO 

NTONIO Ferreira Mendes, am Penafiel, Pra- 
ça Municipal n.º7 — defronte da cadeia, 
tem na sua loja de pezo o deposito de vi- 
nhos, geropigas, agupsardentes e vinagres en- 
garrofados de todas as qualidades, pertencen- 
tes á Companhia Geral des Vinhas do Alto 
Douro. [1605] 


a E BB o 4 
prio de alugar uma casa d'um ou 

dous andares nas russ seguintes ou nas 
proximidades : — do Bomjardim, D. Pedro, 
Lavadouros, Cancella Velha, Estevão, Almada, 
Bolhão. A tractar na rua do Principe n.º 130, 
de manhã alé ás 9 horss e de tarde das 
és 6 horas. [1608] 


RETORNO 


nº dia 19 do cor- 

- rente, devem che- 

gar a esta cidade do 

Porto, vindos de Lis- 

boa, conduzindo 2 familias, uma optima di- 
ligencia, que conduz 8 pessoas dentro e 4 
fórs, um Char-à-banes de 10 pessoas dentro 
e 2 fóra, e um caleche. Estes trens devem 
regressar para Lisboa depois do gado ter 
tomado 2 ou 3 dias de descanço. Quem se 
quizer aproveiter de todos ou parte d'estes 
trens, queira dirigir-se ao Alto da Bandeira, 
proximo a Santo Ovídio, para tractae com 
o cocheiro encarregado José, por alcunha o 
Letrieiro," pertencente no estabelecimento de 
carruagens do snr. Antonio José Gomes, em 
Lisboa. (1610; 


Companhia Segurança 


UARTA feira 19 do corrente, pelo meio 
dis, no escriptorio da companhia, na rua 
dos Inglezes, se hão-de arrematar 9 seções 
da referida companhia, por fallecimento dos 
snrs. Francisco Gosçalves de Aguiar e Hen- 
rique de Bessa Leite, (1601) 


U: familis que se retira para a provincia 
do Rio Grande do Sul, sa levar 
em sua companhia nma criada que tenha de 
trinta 8 quarenta annos : quem so achar nºes- 
sas circumst póde dirigir-se a Sobrei- 
ras n.º 74, para tractar (1603) 


NA rua de Bellomonte n.º 94, continúam a 


a 2." qualidade. 


o 
N uma porção de panninhos de côr pa 
guarda-chuvas, uma porção de retroz, tro- 
sal preto com toques de avaria e um rico 


cofre francez — pelos 11 horss, na rua dos 
Joglezes n.º 71. (1592) 


INHOS puramente de uvas por quartilho 
V 8 20, 40, 50 e 70 réis, e engarrafados 
de varias qualidades e preços. 

Vendem-se na Fonte Taurina n.º 24 e 26. 


[1585] 


prnvru-se uma cadella bran- 
freguezia d 


tregar na rua das Tai 
48800 réis de alviçara: 


- [1460] 
19 do corrente, ha-de vend 


lhas e rabo comprido e magra, 
que dá pelo nome de LINDA, na 


pas n,º 15, receberá 
s, (1580; 


vender-se rastilhos de patente de 1.º 


ca com a cabeça preta core- 


o Villar de Parsizo; quem aen- 


351 do Cod. Penal. 

E reparai, sars., que este miseravel as- 
sassino, 
ter derramado, por dinheiro, o sangne inno- 
cente do virtuoso dr. Seixas, já havia der- 
ramado, tambem por dinheiro, o sangue, não 
menos innocente, de outro nosso concidadão, 
não menos virtuoso, o bem conhecido mor- 
gado dos Encabellados, João Caetano, che- 
fe de uma numerosa familia, que essa féra 
lançou na consternação e na desgraça ! 1 | 

Apesar de tudo isto, a opinião publica, 
tantas vezes illudida nesta n ssa lerra em 
suas mais bem fundadas esperanças, enda 
como sobresaltada e desinquieta, porque de 
dia para dia-se propagam bostos de que 
o malvado e cruel mandante d'este abomina- 
vel crime, que por emquanto sinda se não 
atreveu a apparecer em publico, blasona e 
g de que a sentença ba-de ser refor- 
mada n'este respeitavel tribunal, sendo sub- 
stiluida a pena de morte pela de degredo 
perpetuo. 

E' que esse homem perverso, não con- 
lente e satisfeito sinda de fazer derramar o 
sangue do seu semelhante, mandando assas- 
sinar por dinheiro Ghonrado dr. Seixas 
gina que póde e ha-de assassinar a honra dos 
ilustres juizes deste respeitavel tribi 
zendo-os curvar ao seu capricho, para livrar 
da condigns pena esse miseravel instrumento 
desua perversidade | 
Porém os povos d'este districto, os ho- 
mens de bem, os conhecidos e os amigos 
do virtuoso dr. Seixas teem toda a confisn- 
qa na sabedoria e integridade dos snrs. jui- 
zes quem está afecto o conhecimento 

processo, e esperam que as lentati- 

esse homem perverso e dessimado con- 
tra a honra dos mesmos snis. juizes hão- 
de ficar baldadas. - 

A lei, neste caso, não permitte a sub- 
stituição da pena de morte pela de degredo, 
e os juizes nada podem contra a determi- 
nação da lei. 

Reparai ainda, surs., que o degredo pa- 
ra malvados como este, longe de ser uma 
pena, é um beneficio! São transportados á 
custa do Estado para qualquer das nossas 
possessões do ultramar, nde muitos vão 
voluntariamente em busca da fortana. 
Chegados ahi, deixam de ser degredados. 
iTeem toda a liberdade para se entregar ao 
commercio ou a oultas oceupações, e ao 
cabo de alguns annos são grandes senhores, 
tornam-se ricos e poderosos o acabam até 
algumas vezes por serem elevados sos maiores 
graus de nobreza |.. 

Sirva de exemplo o bem' conhecido Mi- 


mulher com veneno, em S. Miguel de Lobri- 
gos, e sendo convencido d'este horroroso 
crime e degredado para Africa, ahi se acha 
hoje na capital do imperio do Brazil com 
uma fortuna colossal, que não obteria nunca, 
se não livesse sido degredado | E feito hoje 
grande senhor, banqueteando-se e gastando 
como um principe na cidade do Rio de Js- 
neiro, — todos o que o vêem dizem, e elle 
mesmo o dirá tambem, — que toda aquella 
fortuna e opulencia que boje goza é devida 
so proprio crime que cotomettéra de tef ma- 
tado com veneno sua propria mulher |. 

Oraeis-aqui, snrs., o que é a pena de 
degredo para tses malvados | 

Snrs., confirmái a sentença, que é o que 
vos cumpre. Executaes a lai, desaffrontaes a 
sociedade, fazeis um grande acto de justiça 
e de motalidade publica. 

E' o que de vós esperam todos os ho- 
mens de bem é amantes da justiça. 

(1600) 


Companhia Garantia 


M o dis 22 do corrente, so meio dia, 
no escriptorio da companhia, ha-de ar- 
rematar-se 10 acções que pertenceram a ac- 
cionistas fallecidos. 
Porto 15 de junho de 1861. 
Os directores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio da Cunha Porto. 
(1595) 


FLOR DE ENXOFRE 
ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e Leem 
no Salgueiral (Regoa) em casa do snr. Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhozo, fôr da en- 
xofre igual á que sempre teem vendido, e 
cuja qualidede é de todos bem reconhecida. 
k [1577] 


Deposito de pezos do novo 


systema 
CONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116, pezos do novo sytema. 


(1578) 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 

ços modicos, no Reimão, hoje rua de S- 
Lozaro n.º 201, (912) 


orror da. humanidade, antes de|- 


fanda, que ahi por 1840 matou sua propria| 33 


COMMERCIO DO PORTO. 


BAIXA DE PREÇO 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


ARRAFAS de 4.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, 6 e meio 
e 7ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n:º 15. (1290) 
Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


RESDESE em porções de dezarrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. 


Escriptorio para alugar. 
|| Joaquim Pereira da Silva, traspassa 
e O seu escriptorio na rua Nova dos I- 
glezes n.º 78, 1.º andar, com a mobilia 
que lhe pertence. 
Tracta-se alli mesmo, com o annuncian- 
te, desde as dez horas da manhã até ás duas 
da tarde. [1542] 


- GELATINA 


Para Londres. 
O vapor inglez a heli- 
co = IBERIA, = 
pitão Robert Kava- 
naugh, espera-se até 
o dia 20 do corren- 
te e deve sahir para Londres no dis 28. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se «com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 


o“ 


para clarificar os vinhos |Prac. (1586) 
Avon te gu. tra! Par Lol 

Flôr de enxofre de Pat; Sonia o bergantim 

Brandrams (AD pisca 

VENDE-SE ns Regoo, rua de S. Gonçalo jningham. (1322) 


n.º 3,:ou n'esta cidade rua" das Olivei- 


(97) 


re ENDE-SE por unbpreço muito re- 
ER duzido, a casa da Foz, onde 

esteve por annos a assembles. Far- 
se-ha toda a vontagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender dirija-se á 


ras n.º 41. 


NTOMO de Meirelles Guedes da freguezia 
de Valpedre, da comarca de Penafiel, faz 
publico que como administrador do vinculo 
dos Guedes, instituído por sua mãi D. Joan- 
na Flavia da Cunha com vocação Je varões 
e femias 4 successão, omboliu por força da 
disposição do artigo 22 da lei de 30 de ju- 
lho de 1860, depois de ter justificado que 
não tinha descendentes, irmãos, filhos, ou 
netos de irmãos ; que em virtude da sentença 
do juizo de direito de Penafiel, que assim 
declarou extincto e abolido o dito vinculo, 
ficaram livres e aliensveis os bens de que 
elle se compunha ; eque por isso está resol- 
vido a vendel-os a quem com elle se quizer 
contractar. 

O annuncio feito por Antonio Bernardo 
de Brito no jornal «O Commercio» de 31 
de msio do corrente anao n.º 122 a preve- 
nir que ninguem se contractasso comigo an- 
nunciante, só póde servir para mostrar a sua 
má vontade, por que além de se ter feito a 
abolição do dito vinculo em conformidade 
com à citada lei de 30 de julho, elle Anto- 
nio Bernardo é apenas um filho segundo, a 
quem tal vinculo de nenhuma sorte poderia 
pertencer, havendo como ha, ainda vivos seis 
filhos de seu fallecido irmão primogenito João 
Eduardo ds Brito, e écerto que, se não hou- 
vera a abolição legal que ha do vinculo, o 
primogenito d'este João Eduardo seria cha- 
mado á successão d'elle pela expressa dis- 
posição da ord. liv. 4.º n.º 100 inpr., e da 
lei de 3 de agosto de 1770 $ 26, e nunca 
elle Antonio Bernardo. — Antonio Bernardo pois 
mostrou n'aquelle annuncio que nem quer 
respeitar a legislação moderna, nem a antiga, 
concebendo um plano pouco decoroso a si, e 
a todo o cidadão portuguez. Mais terei gue 
dizer se a tanto for obrigado. (1587) 


Pozzolana dos Açores 

IGUEIREDO & IRMÃO como primeiros e 
F principaes importadores d'aquelle mine- 
ralpara argamassas hydraulicas e actunes for- 
neceadores paraas obras da nova alfandega e 
caminhos de ferro em construcção, continuam 
com o seu grande deposito, Bellomonte n.º 
12,e a bordo de navios quando ha descarga. 
(1589) 


Banhos de caldas 

LUGA-SE em Bellomonte de Vizella uma 

pequena casa com sala, gabinete, alcova 

e dous quertos com tres camas, e bos vo- 

sinha. Pódem fallar alli ou nas fongónies n.º 
. ( 


93) 


Capachos de côco 
Dº quetro tamanhos com barra escarlate 
para corredores, patamares, etc., de mui- 
ta dura—ha alcatifas de linho, de algodão 
e lã, e de lá do 4 palmos, e lnpete de 
3 palmos; tudo bom e barato—Congostas n.º 
33. (1594) 
Altenção 

ENDE-SE na rua dos Martyres 
V da Liberdade n.º 267 e 269, 
um cerro montado em mollas de 
aço, para Á pessoas, com uma 

porelha de 3 garranos pequenos. 
(1591) 


LUNAS. 


pl Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commdos. (117) 


RESPASSA-SE uma loja de bebidas em 
Cima do Muro n.º 134 e 135. Quem 


a pretender falle na mesma cosa. (1570) 
M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


(CONTINUA ater um lindo e variado sorti- 

mento de chapéus de seda e palha de 
alia para senhora, menina, menino e ho- 
mem ; ditos de campo á Tudor, bonets á Ruza 
para menino; espartilhos, griaaldas, e enfei- 
tes; tudo na ultima moda e por preços com- 
modos. 

NX. B. No mesmo estabelecimento (con- 
tinúa a fazer) vestidos, capas, manteletes e 
tudo quanto é pertencente a senhora. 

11574) 

ps uma bouça de terra lavradia, 
matto e pinheiros, lapada sobre si, sita 

na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
tender falle com o snr. dr. Lima Barreto, rua 
de D. Pedro n.º 490, [1355) 


ADRE Neves, professor de latim, no col- 
legio da Guia estabeleceu uma aula de 
instrucção primaria, portuguez, francez, in- 
glez e lotim na rua de Santa Catharina n.º 


- Patente 
STES tubos, que servem para encanamento 
d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, são 
superiores em duração aos tubos de [erto, 
porque não se oxidam; pesam a penas a quinta 
parte e custam um lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem a 
vantagem de menos SO por cento em preço 
e não estarem sugeitos a formação d'oxido e 
carbonato de chumbo, que lão perigoso é. 

Sugeitando-osa pressão bydraulica, re- 
sistem é pressão de Ibs. por pollegada qua- 
drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 
o mais leve indicio de derra;mamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem-se 
por meio de cinto da mesma composição, à 
despeza de os colocar é muito pequena com- 
parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario póde fazer este trabalho. 
As amostras estão nas Congoslai o 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
qusesquer encommendas e dão todos os escla- 
recimentos precisos. (1517) 


Farinha triga 


Venve-se na rua de S.João n.º 77 a 79. 

ualidade enssccada por arroba... 18650 
» » » cc. 18550 
[888] 


EVER PROTO 
ACINTHO José Gonçalves, Pinto e Cunha, e 
J Maia e Silva, extremamente penhorados 
para com os cavalheiros que se dig 
assistir ao officio de sepultara que pela sua 
sempre chorada filha e sobrinha, tiveram lu- 
gar no dia 5 do corrente ás Ave-Marias, na 
res! capella de Nossa Senhora da Lapa, agra- 
decem-lhes tão distincta honra protestando- 
lhes o seu sincero reconhecimento. (1579) 
ECOS ED 


PRODUCTOS CHIMICOS 


db 


Para Bristol 

U=ALARM, = espera-se imme- 
dintamente e sahirá com brévi- 
vidade. (4323) 


Para Hull 


O =PRINCESS ROYAL = deve 


db 


rua Formosa n.º 178, depois das 4 horas bras ic tabiirá do: 

« (466) Jão tarde. cio) | pisitmadre la pose OR ido 
. es ru j nt ” - 

Tubos Bituminizados de [ineo rs" engsjado. Bllorby d Ma 


(1324) 
Para Dublin e Glasgow 


>A sahir com brevidade o novo bris 
>=» gue ingloz = CREOLE, = capitão 
& L.J. Wooloughan. 
(1417) 


Pora carga tracla-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Hull, Leilh e New- 
Castle 


A escuna ingleza == MARTHA & 
MARY classificada no Lloyds 
o Farmers, sabe com 
ter a maior Lis da 


AÍ, cap 
toda a brevidade por 
carga engajada, 


Para Londres 

A escuna ingleza == RAPID = clas- 
sificada no Lloyds Al e de 136 
toneladas, capitão Mathew Knowles. 
Roga-se aos snrs. carregadores mandem 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
para carga, (1447) 


Para Norkoping d 


Stockolmo 


1 O brigue sueco == JOBNNY, = ca- 
+ pitão FP. Eblert, sahe até o dis 20 
do corrente; ainda tem algum ln- 
gar para carga pesada. 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Navios á carga 
Caminha. O histe = DEZ DE OU- 
TUBRO. 
Vianna. À rasca = ALBINA. 
Figueira. Os histes = IMPROVIZO = e 
== DOIS AMIGOS. 
Lisboa, O histe = DUARTE 1.º . 
Setubal. Os biates = LUZ DO DIA = e 
== PRIMAVERA. 
Sabirão com brevidade: quem quizer 


APRESTES carregar dirija-se a Daniel & Irmão, em Ci- 
PARA É ma do Raho 149 e 150. “(1646) 


PHOTOGRAPHIA 


PAPEL PINTADO 
PARA 


FORRAR SALAS 


Diversos artigos 
PARA 


FLORES ARTIFICIAES 


o: 
Silva 

APR de novo o estabelecimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita n.º” 

2,4 e 6 com frente para a praça de Car- 

los Alberto n.º 49 a 50 tendo um completo 

sortimento de fazendas proprias da estação 

que vende por preço muito rasoavel. 


(1259) 


Superior estopa de embira 
do em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


E 
Para Southampton 

O vapor inglez=TON- 

b == capitão Ri- 

vers, sahirá quarta 

feira 19 do corrente, 
ao meio dia, 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 

va, à quem se deve dirigir quem quizer car- 

regar ou ir de passagem, assim como ao 

sur. Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 


15. (1614) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez == BRAGAN 
ZA, = capitão W.”! Bain, 
sabido de Liverpool para 
“aqui na 5.º feira 13 do 
corrente, deverá sahir para| 
o referido porto com toda a brevidade. 
Consignatario F. Chamiço, Filho € Sil- 
va, * quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar'ou ir de passagem, ássim como ao snr. 


25 e lem professores para (allar o [rancez & 
inglez, [1562] 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


Para S. Miguel 
O brigue portuguez = GUILHER- 
2 te no dia 25 do corrente para a 
ilha de S. Miguel; quem no mes- 
dirigir-se 4 rua do Almada n.º298. 
(1617) 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 


ME, = vai sshir impreterivelmen- 
mo quizer carregar ou ir de passagem póde 
Para o Rio de Janeiro 


Vende-se na rua das Flores n.º 150 a) 4 Na barca = HYDRA, = prompta 
156. Armazem de papel de Freitas Fortuna. E à sabir. 
(1545) Cuixa, em Cedofeita n.º 417. 
CEEE EE UR pi PAD AG ps (1443) 
Jooé Joaquim Goncalves da 


Para Pernambuco 


O veleiro brigue =AMALIA 1.º, 
capitão José de Souza Arnel 
pregado e forrado de cobre, 

sair com muita brevidade. Quem no mes- 

mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 

rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 

rua de D. Pedro n.º 99. 
11264) 


Para Hamburgo 

O brigue inglez == MARGARETTA, 

= classificada no Lloyds AÍ, ca- 

pitão J. T. Baker, sabirá impre- 
terivelmente no dia 21 do corrente: ain- 
da tem lugar para alguma corga. Consigna- 
tario Carlos Brandão, rua das Teipas n.º 29, 
(1576) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = SOPIHA, = capitão Al- 

varenga, sabirá com muita bre- 

vidade, por ter a carga prompta, 

Tem bons commodos e Iraciamento para 
passageiros. Caixa Joaquim José da Silva, 
erança n.º 3. 

de facultativo. 


Para a Bahia 


Vai sahir com muita brevidade — 

por ter a maior parte da carga 

prompta) a barca portugueza 

DOURO, = capitão Luiz Adrião da Rocha: 

para o resto da carga e possageiros, tracla- 

se com Lourenço Coste, rua dos Inglezes 
3. 


n.º 45 (1425) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMER DO PORTO. 


(1598) 


Rus ds Ferraria de Baixo n.º 108, 


